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N.º 209 


PORTO 12 DE SETEMBRO 


Damos em seguida o segundo artigo do di- 
no presidente da Associação Commercial da 
igueira, o enr. Joaquim Maria Ferreira Pes- 

sana, em resposta á analyse que fizemos do seu 
projecto sob a importante questão do Doure e 
commercio de vinhos. S. exc.* ainda nos pro- 
mette um terceiro artigo em resposta ús obser- 
vações,que o nosso estimavel amigo, o snr. ba- 
rão de Massarellos;fez sobre o mesmo projecto. 

Brevemente apresentaremos as nossas re- 

flexões. 


Questão do Douro 
KH 


Figueira 5 de setembro de 1863 

Sny, redactor 

Começa v. a segunda parte da analyse ao 
meu projecto pelas disposições dos $$ 2.º e 3.º 
do artigo 8.º, duvidando que á tão alto possam 
ascender os direitos e seu producto que consti- 
tuem o capital consignado ás attribuições da 
commissão (e não companhia), concluindo que 
na suaindolê está a sua curta duração, por 
isso que instituída unicamente para fazer levar 
(e não, levar) a praças pouco ou nada explora- 
das o vinho superior do Douro, seu papel êco- 
nomico terminará logo que tiver aberto ou am- 
plificado alguns morcados. 

Objecta que o vinho do Douro de melhor 
qualidade já actiialmente alcança venda; é 
não é genero que seja mister recommendar. 
Que a sua producção não é:indefinida, e como 
a corporação é destinada a equilibrar a offerta 
com a procura, mui limitado é o espaço de suas 
operações, etc. etc. Bhaq 

Com a devida venia cumpre-me declarar 
que, so estas objecçõese as que se seguem na 
analyse assentassem em principios tão irrecu- 
saveis, de tão luminosa verdade em suas con- 
clusões como n'ellas se faz crêr, seriamos for- 
gados a concluir, que toda a historia dos factos 
muitas vezes deploraveis inherentes ao com- 
mércio de vinhos do Douro e cultura de suas 
vinhas, nos oferece um espectaculo, que nos 
deve contristar, por vêrmos o lavor de difficul- 
dades de tão conhecido e facil remedio, perma- 
necer atravez de tamanha cópia de annos, en- 
volto em mysterioso proposito, que por certo 
não se casa com os attributos de que devemos 
considerar revestidos oshomens mais eminen- 
tes do paiz, e todos os quetrabalham pira a 
sua maxima perfectibilidade; o bom tristes se- 
riam as illações.que d'aqui se poderiam inferir. 

Se é facil o remedio, porque se não appli- 
ca? Se ha tamanha certeza em debelar o mal, 

orque se levantam tantas duvidas e temores 
de todos os que softrêm e desejam ardentemen= 
to olenitivo? 

Se não ha carencia de ampliar a exporta- 
ção do genero e dilatar a exploração dos mer= 
cados, pára que se acceitam os principios que 
estabeleci e só se condemnam os meios de os 
levar a effeito ? 

Quando a luz brilhante da intelligencia se 
projecta rectilinea na orbita dos factos, todas 
as formas e proporções se distinguem hos ob- 
Jectos dominados por seu luminoso alcance ; 
mas quando esses factos sahem da sia dispo- 
sição natural, tendem a mostrar os effeitos do 
prisma com as visões da refracção. 

«» E d'este modo que, talvez pela sojpia de 
minha “intelligencia, eu posso considerar al- 
guns topicos da argumentação na segunda par- 
te da analyse de que me occupo. 

Se o vinho do Douro. de melhor qualidade 
Já actualmente alcança venda, e não é genero 

ue seja mister recommendar; se a sua pro- 

lucção não é indefinida, offerecendo assim mui 
limitado espaço ás operações da commissão 
que é destinada, a equilibrar a oferta com a 
procura; se portanto devemos inferir que as 
qualidades apreciaveis do genero e sua produc- 
gão se acham em harmonia com todas as con- 
dições do, consumo: d'onde vem o dese- 


O BEM E O MAL 
5 Ra ROMANCE « 


+“ POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Continuado, do n,º 208) 

Ladislaú 6% vigário sahiram do quinteiro 
e entraram na eira onde esgaravatam aé gá- 
inhas. No entanto, Peregrina, como a velha 
so agachassena lareira para espertar o lume 

iarroado, pediu-lhe que se assêntasse no es- 
cabello, e vei asse à ella cozinhar. Br 
cedeu ás instancias, repartindo o trabalho com 
a hospeda, 

Ladislau entrou na cozinha com a ave, e 
viu Peregrina, com um alguidar no regaço, 
cegando as couves. Estranhou a Brazia o es- 
tar a irmã do sor. vigario n'aquelle serviço, e 
à velha respondeu serenamente : 
mo quer; e bem haja a moça! 
alar de a ver ! Parece-me mes- 
inha,-quando aqui entrou pela 


* primeira vez. O noivo estava lá no sobrado 


com.os padrinhos e parentes, e ella descgu cá 
p'ra cozinha a ajudar as criadas. 

— Pois sim — replicou Ladislau — mas 
minha mii erá doná dá casa, e esta senhora é 
hospeda. 

— E por que não ha-de ser dona ? Se o não 
é, alla o será, querendo Nossa Senhora. 

Estas palavras avermelharam as faces de 
ambos, que não pudéram “suster relance de 
olhos que se trocaram. . 

— Pois então ! — continuou a serva, cor- 
tando do pra to uma boa talhada — À vida 
do padre boa 6; mas não queira o Senhor que 
o menino seja padre. O que é preciso é casar, 
anr. Ladislau. Deus que lhe deparou esta 
creatura, Já sabe por que o fez. Vamos; é casar 
depressa, que eu não quero morrer, sem ver 

nte miuda n'esta casa. O menino fez-me ca- 


quilibrio tantas vezes dado com uma pestinaz 
duração — d'onde a origem de tantos prejui- 
zos por vezes sofftidos — d'onde a causa de 
tantos receios ? 

De mais, seem annos regulares de produc- 
ção, como se pretende, devemos pelas razões 
que se apresentam considerar em proporcio- 
naes relações a producção e o consumo, on- 
de é que deveremos procurar a origem do 
phenomeno de se terem geralmente conservado 
os vinhos do Douro n'estes annos de esterilida- 
de produzida pelo pernicioso mal das vinhas, 
por preços que tocam nas proporções de muitos 
outros annos de antigas e regulares colheitas ? 
Como explicar a baixa redonda que esses vi- 
nhos softreram com a colheita de 1858, aliás 
de optima qualidade, que nos sitios mais abun- 
dantes apenas attingiu as proporções da me- 
diania ? 

E quando estes factos se dão no dominio 
dus restricções e artificial carestin, o que se 
deve então esperar da livre concorrencia ? 
Onde nos levarão por consequencia as propor- 
ções de abundantes e regulares colheitas? 

A imagem de que y. se serve com re- 
ferencia aos cultivadores do algodão na Ame- 
rica em tempo de paz, oferece mais um pode- 
roso argumento que anima o vigor das minhas 
considerações. 

» Sea vida e os instinctos do. commercio, a 
quem as scienciasee as artos encarregaram de 
ser o mais dilligente e poderoso veiculo da ci- 
vilisação dos povos, levou aos cultivadores do 
algodão na America o convencimento que lhes 
inspirou a crença de que a Europa, e especial 
mente a Inglaterra—esse explendido emporio 
das artes e da industria—se encarregava de 
lhes remunerar as fadigas de seu constantc la- 
bor,é porque no grupo dos elementos que cons- 
tituiam os meios de acção, se achavam alliadas 
ás propriedades do solo e do clima as condic- 
ções mais poderosas, conducentes ds ligações e 
desenvolvimento dos povos —o sangue e 2 
familia, os interesses e o genio! 

Todavia, se tudo isso concorreu para so- 
brelevar a competencia a todos os outros po- 


vos do. globo, ainda a esses que porventura |, 


possuam superiores condições naturaes de sólo 
e de clima ; nem sempre pôde garantir esses 
cultivadores contra a fluctuação de preços e 
baixas produzidas pela concorrencia de outros 
paizes, nem tão pouco preservar a produeção 
d'esse oidium devastador derramado n'essas 
plagas, infelizes pelo fogo e horrores de uma 
guerra vandalira e fratricida, cujo espectaculo 
não só envergonha o homem que a tenta, mas 
a sociedade que a supporta—-não só a familia, 
mas a humanidade | 

E d'aqui vem quea grande alça de preço 
occasionada por aquella detestavel devastação, 
fazendo desenvolver em proporcionaes, mas 
vastas dimensões com a maior rapidez nos pai- 
zes que melhor se prestam á sua producção, o 
cultivo d'aquelle precioso próducto, que vai 
correndo em uma progressão constante aos 
mércados da Europa a tomaro lugar áquelle 
seurival gigante; produzirá o phenomeno de 
uma concorrencia tal, que disputará no futnro 
a primazia a quem com razão se uffanava de 
ter ao seu serviço a maior somma de capitaes, 
de braços e de vapor, de machinas e de inven- 
ções 
E tambem que, embora por diver- 
sas, mas infelizes razões; os nossos vinhos e es-. 
pecialmente os do Douro-—que são mais caros 
-— vão deixando caminhar colossues competi-. 
dores, que com a maior abundancia guiada 
pelo artifício e maior barateza, difficultarão o 
passo a nossas naturaes dilligencias, embora | 
mais facil caminho nos venha a facilitar os mo- 
vimentos. 

E' com o constante augmento da exporta- 
ção d'esses temiveis antagonistas, que com bre- 
vidade e precisão posso responder; e cuido 
que satisfactoriamente, a varios argumentos 
que se notam na analyse, ainda que me pare- 
ça que o sentido das disposições a que elles se 
referem sofireu violencia, na latitude da in- 


! 


| terpretação, que eu com tanta largueza não 
p desejava se désse a pontos de administração, 
que aliás o projecto sujeita à ilustração e prá- 
tica de negocios de uma corporação, que por 
muitos titulos se acha revestida da maior com- 
petencia na administração de negocios de se- 
melhante natureza. 

Invertidas tambem em outros pontos as 
attribuições da commissão, que na analyse se 
quiz que ella mesma levasse aos diversos mer- 
cados grandes e repetidas porções de vinhos, 
a ponto de formar uma temivel innundação | 

Considerada pelo illustre oppugnador a 
protecção dada pelo Estado em proporções 
que nenhuma das disposições authorisa, mas 
que v. viua ponto de fazer com o arrojo 
quebrar a natural harmonia entreo actoe a 
responsabilidade ; como seo exportador per- 
desse o direito eo amor aos seus capitaes em- 
pregados em mais larga escala nas composi- 
ções e mais despezas inherentos á exportação 
do genero, circumstancia que, apezar de en- 
volver apreciavel importancia — porque lá 
se acham os capitaes e os instinctos que re- 
clamam as cogitações, o labor e os fins do com- 
mercio—não foi digna de attenção. E firal- 
mente, graduando v. a seu modo a pro 
ducção e comparando-a com o supposto con- 
Sumo, tudo serviu para tirar conclusões — fó- 
ra do alcance de meu curto engenho —que tor- 
nam o balsamo em veneno, a protecção em 
raio destruidor em vez de auxilio que ánime; 
ta propria natureza com a sua austera inflexi- 
bilidade, mostrando ao insensato a impotência 
da sua voz para a converter em brandara — 
que a sua lei é fazer cahir ferido por ella a 
quem a não sabe respeitar ! 

Voôssão esses de uma imaginação fecun- 
da e intelligencia fertil,mas cujo fundo de dou- 
trina pego venia para não acceitar com relação 
& materia sujeita, pela achar fóra de seu temi- 
vel alcânce. ..... 

Outra objeeção do mesmo modo inadmis- 
sivel, é a que pretende obrigar o art. 5.º do 
projecto a uma disposição que elle não con- 
tem. 

Diz-se que elle só attende á producção do 
vinho superior, quando alli se dispõe que a 
commiss io compre vs melho: es vinhos (nute-se 
bem) que ella passa obter, mas não se diz que 
ella só obtenha os de primeira qualidade. 

De tal disposição não póde concluir-se, que 
ella sódeva comprar vinhos de primeira qua- 
lidade, pois que se a concorrencia for tal que 
elia não possa obter todas as suas compras em 
vinhos de 1.º, nenhuma disposição a priva de 
procurar os melhores de 2.3 etc. x 

E não veem os meus illustres oppugna- 
dores, que tal disposição, recommendando & 
commissão a compra dos melhores vinhos 
que ella possa obter, estabelece mais um in- 
centivo para mais prompta venda, nos termos 
do artigo 6.º? Deixarão os melhores vinhos 
de ter desejada applicação nas operações de 
armazem ? E esquecem vv. esta circumstan- 
cia como se nenhuma noticia tivessem d'essas 
operações? 

Todavia, entendo eu, que não devo pro- 
fundar a materia n'este sentido; as rasões fa- 
cilmente as encontrarão as pessoas práticas 
n'estes negocios, quando scientes e despreoccu- 
padas, e attendendo ao melhor bem de todos, 
procurarem o verdadeiro fim, não sómente 
na letra, mas no espirito do projecto. 
Tambem não deixa de offerecer reparo a 
reserva que guardaram os illustres oppugna- 
dores a respeito das disposições do artigo 
9.º, que determina o fabrico e preparo das 
aguardentes.. Será acaso porque este objecto 
peque por falta de importancia ? Cuido que 
não. 

Pela minha parte declaro, que considero 
a tentativa sobre este ramo de negocio de 
tamanho alcance para, o paiz; que entendo 
só ella vale bem o sacrificio de uma eficaz pro- 
tecção, Não vedes a França, que sómente 
n'esse ramo é mais forte do que nós o somos 


inverno andava sempre por essas fragas aci- 


va, por amor da sciencia-e piadosamente, en- 


ma em risco de malhar &os fundões. Deu-me 


que fazer; mas é o mesmo: quero aturar tam-|, 


bem os seus filhos. Quando euvim para cá, seu 
pai tinha cinco annos, e eu dez; se eu morrer, 
| deixando cá um netinho d'elle, vou contente... 
Então não dizem nada ? 

Ladislau, sem a velha dar fé; tinha sabido 
envergonhado, e maisainda por ver que Pere- 
grina, aopasso que Brazia fallava, descia o 
rostosobro ahortaliça, voltando-o de modo a 
não ser visto de frente pelo moço, que por sua 
parte se estava. tambem escondendo no imais 
sombrio da cozinha, até encontrar a portapor 
onde sahiu; ) 

O vigario estava esperando Ladislau, na 
vasta cosa da livraria. 

Havia muito que ver e admirar nas estan- 
tes dos numerosos sabios d'aquella familia. A 
bibliotheca fôra principiada no ultimo quártel 
do seculo XVI por um padre Vicente Militão, 
que fôra peregrino a Roma, e estivera no con- 
cilio tridentino, e lá fôra muito acceito, por 
seusaber, e reportadas virtudes, ao santo ar: 
cebispo de Braga, D. Bartholomeu dos Mar- 
tyres. Encadernadas em pergaminho, com o 
Breviario do padre Vicente, lá estavam algu- 
mas cartas do primaz das Hespanhas, cártas 
magoadas A o peso das obrigações 
prelaticias, e outras mais de folga, datadas do 
convento de Vianna do Minho, onde o humilde 
principe da igreja se fóraa descansar, e mor-- 
rer nas delicias « d'uma estreita cella, pavedés 
« nuas, em meza sem panno um: candieirô de 
« ferro pendurado de um prego, uma cama de 
« frade ordinario sem cortina, nem genero de 
«paramento sobre uma táboa de pinho. » Es-, 
tus palavras de fr. Luiz de Souza recordava;o 
padre João Ferreira, quando religiosamente 
deletreava os caracteres amarellados é fneio 
delidos das cartas'do arcebispó. E 

Voltando & livraria, 6s successores de pa= 
dre Vicente enriqueceram:na, empregando 
n'ella quanto dinheiro podiam amealhar, sem 
prejuizo dos pobres. Como quer, porém, que o 


ellos brancos, quando era pequeno (que a fal- 
pra a feira já não Vale cabello preto 


mem para uma-mézinha). Andava sempre a, 


ir p'ros campos, e eu'a procural-o, 6 ia dar 
+ à dio à caçar guita torreira do ol; e de 


rendimento de sua grande lavra sobre-exte: 
desse 0 gasto, o remanescente era trocado por 
livros, enviados escolha 'de' entaridedares 
nionástivos; vom quem os pádros dé Villa Go- 


tabolavam correspondencia. 

Os: tres ultimos sacerdotes d'esta familia 
não tinham comprado livro algum, desde 'os 
ultimos -annos do reinado de-D. João V, em 
'que a religião degenerou de sua. simplicidade 
em luxuosa, e, até certo ponto; hypocritaos- 
tentação; e, de mais a mais, os que a tracta- 
vam, moral ou dogmaticamente, escreviam-na 
em linguagem, que não era a de Domingos 


em vinhos?! Porque não deveremos tomar 
de seu exemplo tão fecunda lição ? 

Argumenta-so ainda quo a liberdade com 
as suas faceis vias de communicação e seus 
adequados Bancos, é assás conducente e uni- 
camente sufficiente ao necessario equilibrio 
entre a producção e o consumo, e ao des- 
envolvimento que carecemos dar ao nosso 
comercio ? 

Sem que eu pretenda negar, mas antes 
confirmo a necessidade urgentissima d'esses 
poderosos requisitos, que se tornam em effi- 
cazes elementos de riqueza publica, não ve- 
jo todavia nos argumentos produzidos força 
bastante para me levar ao” convencimento, 
de que a simples medida da liberdade de 
commercio de que se trata, desacompanha- 
da das providencias que indiquei, ou de ou- 
tra sorte de protecção que mais efficaz é equi- 
tativa póssa julgar-se, deixe de produzir a 
respeito da propriedade e cultura das vinhas 

louro e commercio de seus vinhos, gra- 
ves inconvenientes, que eu não posso deixar 
de considerar summamente attendiveis. 

Aos principios de liberdade, de nenhum 
modo se oppoem os intuitos de uma bem re- 
grada protecção. Para o negar, seria mis- 
ter descrer da propria imagem da natureza, 
que em todos os seus maravilhosos prodigios 
nos offerece a norma, pela qual melhor fôra co- 
gitassemos em saber regrar-nos. 

Se bem nos considerarmos a nós mesmos, 
acharemos no nosso proprio iagseiuo salutar 
exemplo, Se para outra or ou, reino da 


natureza nos volvermos, iguaes, lições e des- 


cias e talvez perturbações, a respeito das 
quaes nem todos saberemos apontar á origem 
de suas derivações. 

Em conclusão: A historia dos factos rela- 
tiva ao importantissimo commercio de vinhos 
do Douro e cultura de suas vinhas, prova- 
nos exuberantemente ser este um negocio 
grave e mui complexo. 

Não tanto a minha curta inteligencia , 
como os meus bons desejos dispertados por 
algum estudo que tão bem assenta na noticia 
de factos práticos inherentes a semelhante ne- 
gocio, de envolta com o unico fim de minhas 
aspirações — de ser util ao meu paiz — demo- 
veram-me a offerecer trabalho para tão mo- 
mentosa obra. 

Fil-o como soube, e agora faço o que sei, 
Se mais não dou, é porque mais não tenho , 
nem o comporta a mingua de meus debeis re-. 
cursos, enfraquecidos pelo desenvolvimento 
do orgão da vontade nutrido á custa da bossa 
da intelligencia. 

Subordinando-se a acção do, projecto a 
um conveniente regulamento, como se vê da 
respectiva disposição, muito dependeria d'este 
o seu curial desenvolvimento. E incumbin- 
do-se a uma corporação respeitavel ea mais 
competente na materia, atribuições de que 
muito depende o natural equilibrio entre a 
offorta e a procura com relação á parte con- 
fiada nos seus cuidados e sciencia de negovios 
mercantis, deveriamos esperar que d'esse exer- 
cicio mão proviesse damno. 

Pelo que respeita á ascendencia dos fun: 
dos da commissão, julgo que me não enga- 


enganos nos illuminam o espirito. 

Collocai o tenro arbusto a par de uma ou 
mais arvores robustas, e dizei-lhe que, se 
desenvolva, cresça e adquira a sua natural 
robustez, porque para isso tem a precisa li- 
berdade; voltae-lhe as costas e volvei lá pas- 
sado o tempo em que «elle deveria attingir ao 
seu maximo desenvolvimento; o que encon- 
trareis? Uma pequena haste rachitica e infe- 
sada, torcida pelos vendavaes do inverno, 
crestada pelo sol do estio, envelhecida e bro- 
mada pela podridão, ressequida pela carepa; 
pendida pela fraqueza, e finalmente incapaz 
de qualquer desenvolvimento. —F” que a sa- 
gaz avidez das arvores robustas lhe roubou 
o humus vegetal-de que esse arbusto carecia 
para a sua nutrição, e que défifrotegido não 
teve forças para adquirir em proveito de sua 
indispensavel seiva. 

Se . pelo contrario collocarinos do mesmo 
modo e nas preditas condições o tenro arbus- 
to, se.o ampararmos e protegermos, se o ali- 
mentarmos de convenientes adubos e irri- 
gações que lhe supram em sua indispensavel 
nutrição os suecos roubados pelas suas pode- 
rosas e ávidas visinhas, o. seu desenvolvi: 
mento- attingirá aturaes proporções. 

Se por esta pra. compararmos os: pe- 
juenos a par dos grandes e mais desenvolvi- 
os Estados, será logico tirarmos iguaes con- 
clusões. 

De mais senhores, para que pedir protec- 
ção e subsidios para varias companhias ou 
corporações ? Não estarão essas emprezas no 
gôso pleno de sua liberdade de acção ? “Não 
terão ellas em si a força que se deriva da reu- 
nião de muitos exforços e de grossos capi- 
taes? Em que rasões fazeis, pois, assentar es- 
sa sorte de protecção? Não é na publica uti- 
lidade e bem commum ? 

Como podeis portanto censurar ou recusar 
a protecção de que se trata, quando ella 
tende não só a conservar, mas a melhorar 
consideravelmente o ramo mais importante de 
nosso comércio e industria que tende a 
animar a agricultura, a ampliar o. commercio, 
a desenvolver a navegação, a dar pão ao ope- 
rario; a elevar a propriedade, e a enriquecer o 
paiz ? 

Só póde haver crença na verdade dos prin- 
cipios; quando se manifesta a sua applicação 
a todas as hypotheses da mesma naturezá. 


Fóra d'isto, podem apresentar-se discordan- 


nei, quanto á primeira quantia; quanto ú se- 
gunda, bastará dizer que ella figura por hy- 
potheso, para se vêr que não fui imprevi- 
dente..... . 

De mais sujeitei o projecto à apreciação, 
modificação ou ampliação d'aquella respeitavel 
e competentissima corporação: é esta a ma- 
neira como melhor entendi dever tratar este 
negocio, dando-lhe ainda toda a publicidade. 

Agora, entregando novamente &, aprecia; 
ção de v. estas considerações que “aliás 
acompanho do devido respeito, não posso dei- 
xar de significar o muito sentimento que te-| 
nho, de me achar em discordancia com v. 
em um assumpto a respeito do qual sobresa- 
hem os nossos bons desejos, eo mutuo accor- 
do na base fundamental — a liberdade contra 
as restricções! 

Resta-me fazer algumas ponderações so- 
bre as ideias manifestadas por s. exc.* o snr. 
barão de Massarelos, o que será objecto do 
seguinte capitulo, fechando este com a devi- 
da consideração que.a v. dedica o 

Presidente da Associação Commercial, 
Joaquim Maria Ferreira Pestana. 


União 


Completamos com o seguinte a publicação 
que hontem fizemos do regulamento de segu- 
ros mutuos de vida do Banco União : 


Saibam quantos este publico “instrumento de 
regulamento para os seguros mutuos de vida do 
Banco União virem, que no anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1863, sos 3 dias do 
mez de agosto, n'esta cidade de Lisbon, em meu es- 
criptorie na rua Nova de El-Rei n.º 111, comparece- 
ram os ill.e Sebastião José de Abreu, Antonio Pe- 
reira de Carvalho e Antonio José Rodrigues Leitão, 
administradores da caixa filial do Banco União n'es- 
ta cidade, na qualidade de procuradores do referido 
Banco, representados pelu sua direcção, o que fize- 
ram certo pela procuração que apresentaram, e fica 
no meu cartorio, moradores n'esta cidade de Lisboa, 
e pessons que reconheço pelos proprios, do que dou 
minha fé. E por elles administradores foi dito, em 
minha presença e na das testemunhas adiante nomea- 
das, que a assemblea geral do Banco União, em ses- 
são de 22 de dezembro de 1862, havia authorisado a 
direcção do mesmo Banco para formar o regulamen- 
to para os seguros mutuos, como eonsta do extracto 
da mesma sessão, que me foi apresentado, fica tam- 
bem no meu cartorio, e com a sobredita procuração 
será copiado nos traslados que d'ests nota se derem; 
que achando-se o mesmo regulamento feito, o redu- 


RE as sriavecal 


zem & presente escriptura; e o theor do mesmo é o 
seguinte: 

(Segue-se o regulamento para os seguros mr- 
tuos de vida que hontem publicamos.) s 

Nada mais contém o transcripto regulamento, à 
que me reporto em poder dos outorgantes, o qual 
logo que seja approvado pelo governo de Sun Mages- 
tade com a tabeila auxiliar, nºeste acto assignada por 
elles administradores outorgantes, como fazendo par- 
te do mesmo, servirá para os seguros mutuos de vida 
do Banco União. Em testemunho de verdade assim 
o outorgaram, pediram e aceitaram, sendo testemu- 
nhas presentes Feliciano Eduardo de Bastos e José 
Januario de Sá, empregados no meu escriptorio, 08 
quaes n'esta nota assignam com os outorgantes de- 
pois de lhes ser lida por mim Antonio de Abranches 
Coelho, tabelião, que a escrevi. D'esta gratis — 
bastião José de Abreu—Antonio Pereira de Carv 
lho — Antonio José Rodrigues Leitão — Feliciano 
Eduardo de Bastos—José Januario de Sá. —Seguem- 
se os documentos mencionados. 

Saibam os que este publico instrumento de pro- 
curação bastante virem, que no anne do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1863, aos trintn 
dias do mez de julho, n'esta cidade do Porto, rua dua 
Congostas e meu escriptorio, appareceram presentos 
os illmo José de Almeida Campos Junior, José da 
Silva Machado e F. M. van der Niepoort, casados, na 
qualidade de directores do Banco União, moradores 
m'esta cidade, reconhecidos pelos proprios de mim 
e testemunhas de que do 1 fé. E disseram faziam por 
este seus bastantes procuradores aos ill.=: Sebastião 
José de Abreu, Antonio Pereira de Carvalho e Anto- 
não José Rodrigues Leitão, administradores da csixa 
filial do mesmo Banco em Lisboa, podendo substabo- 
lecer, e a cada um in solidum dio poder, quanto em 
direito so requer, para que em nome d'elles outorgan- 
tes, como se presentes fossem, possam em qualquer 
juizo ou tribunal defender e requerer tada a sun jus- 
tiça em'todas as causas movidas é por mover, tanto 
civeis como crimes, em que forem authores ou réus; * 
fazendo citar, demandar, penhorar, oferecer acções, 
libellos, artigos, embargos, excepções, contrariar, 
dar provas, por contradictas é suspeições, das teste: 
munhas, contradictar as das partes, jurar na sus 
alma todo o licito juramento e de calumnia, deciso-- 
rio é suppletorio, deixal-o na alma das partes; pare- 
cendo-lhes, assignar os termos e autos necessarios, 
protestos, contra-protestos e de ratificação do qual. 
quer processado, requerimentos, appellar, aggravar, 
embargar e tudo seguir até maior alçada, e esta sub- 
|stalecer e d'ella usar, assignar termos de confissões, 
megações, louvações, desistencias, nomear bens à pe- 
mhora, tirar sentenças e fazel-as dar sun execução, 
requerer prisões, sequestros é arrematações, adjeli- 
cações e lançar nos bens dos devedores na falta de 
lançador, e d'elles tomar posse, requerer precntorius, 
assiguar de como os recebe, vir com embargos de ter- 
ceiro senhor e possuidor, e jural-os: variar de acções 
eintentar outras de novo, assignar termos judicises 
nas catisas crimes, ajuntar documentos e recebel- 
e bem assim transigir livremente nas concilinções as- 
signando termos de conciliação ou não conciliação 
perante os juizes de paz ou eleitos, reservando a nova 
citação; porque para tado o mais disseram davam 
aos ditos seus procuradores todos os poderes em dli- 
reito necessarios, especialmente para requererem e 
sollicitarem do governo de Sun Magestade a approva- 
ção do regulamento do seguro mutuo de vidas, que o 
dito Banco União pretende estabelecer, em virtude 
da authorisação que lhe concede o seu estatuto no. 
capitulo 7.º, ar igo 48., n.º 19, e artigo 57.º do eapi- 
tulo 8.º, podendo igualmente assignar a respectiva 
escriptura publica requerendo e assiguando tudo 

uanto seja necessario à este fim. E tudo o que for 

eito e obrado por elles procuradores e substnbeleci- 
dos in aplidum, promettem haver por firme o valo.» 
por suas pessons e bens. Assim o disseram, senta 
testemunhas presentes Manoel Joséda Costa Aran- 
tesa Antonio José Gomes, ambos d'esta cidade, que 
assignaram com os outorgantes depois d'esta lhes 
ser lida por mim José Pinto de Arnujo Carneiro, ta- 
bellião interino, que a subscrevo 6 assigno em u- 
blico é raso. Lugar do signal publico. Em testemu- 
nho de verdade, o tabellião interino, José Pinto de 
Araujo Carneiro—José de Almeida Campos Janio 
—José da Silva Machado —P, M. van der Niepoort 
—Manoel José da Costa Arantes— Antonio José Go- 
mes. 


Banco União— Extracto da sessão da assembles 
geral do 22 de dezembro de 1862. — Presidente, exe =» 
sor. visconde de Pereira Machado —Secretarios, Au- 
gusto Coelho Messeder e dr, José Ribeiro Perry. — 
Emquanto aos seguros mutuos de vida, disse o snr. 
dr. Osorio que a commissão não podia dar o seu pá- 
recer por escripto, porque à direeção aimda não ti- 
nha concluido os trabalhos necessarios, porém que 
a commissão tinha examinado o projecto de regula- 
mento, e era de parecer que fosse dado ú direcção 
um voto de confiança para que, de aecordo com o 


Pconselho fiscal, tratnsso d'esto objecto como melhor 


o entendesse. Este parecer foi unanimemente appro 
vado pela assemblea= Augusto O. Messeder, sacra 
tario da assemblea geral:= Logar do séllo da causa 
publica =Pagou 40 réis de séllo.e= Lisbon, 3 de agos- 
to de 1863.= N.º 54,= Vinha = Lobo.— E, trasla- 
dndos os ditos documentos, os contertei com os pro- 


prios, a que me reporto, em meu cartoriê. E eu An 


tonio de Abranches Coslho, tabelião publico n'esta 
cidade de Lisboa e termo, este instrumento de mi- 


ram-se., 

Brazia continuou : fed 

— Pois como eu vinha dizendo, a Historia 
Sagrada conta que antigamente um moço sa- 
hia da sua terra em cata de outra terra, onde 
estava a noiva, que elle nunca vira. Batia á 
porta do sogro, pedia-lhe a filha, e casg 
Isto é que eram tempos, moça ! «O cor: 


Feo; Thomé de Jesus, Heitor Pinto, Arraes e 
Lucena. Para bem aguilatarmos em qual grau 
depurismo classico andava-a vernaculidade. 
n'aquella serie de padres letrados, basta di-. 
zer-se que no frontespicio do primeiro volume: 
dos sermonarios de padre A. Vieira, um pa- 
dre Thimotheo Militão escrevera : « Tambem 
este grande ingenho está gafado ! » A gafa de 
que se lastimava o escrupuloso idolatra dos 
aureos escriptores sem liga era aquelle geito 
degonceitista italico-hispano em que o preclaro 
jesuita, a espaços, se descuidava na oratoria, 

Em quanto Ladislau e o vigario se entre- 
tem n'estas e semelhantes praticas, ingratas ao 
leitor de paladar mais delicado, Brazia está 
assim conversando com Peregrina, hombro a 
hombro, no escano da lareira, em quanto a 
galinha ferve : ) 

— Brazia não seja eu, se Deus me não ha- 
de ajudar ! Lá que os moços se querem, como 
euá menina dos meus olhos, isso vou eu ju- 
ral-o sobre umas Horas, sendo preciso | À me- 
nina é uma perfeição; 0 meu Ladislau é aquil- 
lo-que alli está. Duas creaturas assim já vem 
lá de cima talhadas para serem uma da outra; 
e, quando acertam de se topárem no mesmo ca- 
minho, vão ambas p'ra direita, ou p'ra esquer- 
da, Não tem remedio senão casarem-se. 

— Pois sim — repetia Peregrina o: que 
havia dito duas vezes; — Ainda oje nos;vi- 
mos, e já a snr.* Brazia nos quer ver casados 2 

— Então a menina cuida que uma pessoa 
sóse conhece por ser vista muitas vezes ? Eu 
ouvia lér a Historia Sagrada á snr.* Sebastia- 
na, que sabia ler como um padre, ejá lá está 


quando a irmÃse admirava de casâment 
sim de fugida. Olhe-me bem n'isto, que estas 
palavras teem muito que deslindar. "aquel- 
le tempo, a moça casadoura era por dentro 
como por fóra ; via-se como á luz do meio dia 
o que ella lá tinha no seu interior; agora, 
pelos modos, é preciso espreitar muito tempo 
as inclinações das pessoas ! O pai do snr, La- 
dislau era dos rapazes antigos: viu a menina 
lá em cima na lapa da Crasta, gostou della, 
tornou lá a sabor se ella o queria, foi ás Chãs 
aonde ao sogro ; e, d'ahi a dias, já ella aqui 
estava a encher esta casa de datifação. E 
coma i, & é como ha-de ser | Senhor Jesus 
do bom despacho, não me deixeis ficar mal! 

Ladislau e o vigario, chamados pela velha, 
desceram à cosinha, onde estava posta a me- 
za. J antaram alegremente e com vontade. Os 
dizeres de Brazia, tendentes todos ao casa- 
mento, assazoavam as singelas iguarias do vi- 
gario, que, pondo os olhos, quer na irmã quer 
em Ladislau, reparava na gravidade com que 
em silencio escutavam as Portas da inque- 
brantavél velhinha, pidg 

— Será possivel que... i 

isso entre si padre João, e cuidou lerno 

rosto do hospede e no rosto da irmã esta res- 
posta : 

5 E' possivel, e é certo. 

Findo o jantar, sahiram a tomar o sol na 
eira. ; ç NAM. 

Brazia, porém, puchou da batina ao viga- 
rio, chamou-o, de parte, e disse-lhe : 


ng corte-dos bemnaventurados; .:« -Rezemos- 


lhe porsalas «soc coloco h 
Acsnr.* Brazia rézou alto, e Peregrina 
soladars “a 


nientalmentes:::os o 


— Deixe-os lá... 


- Padre João não achou que responder á| 


velha, e fez menção de seguir sua irmã, que 
o estava esperando, 


é e : ão | que eu já não enxergo nada — murmurou à 

não tinha peccado que fosse preciso descobrir | 

com o tempo» dizia o snr. padre Praxedes, | 
o) 


le 


— Não vá sem me ouvir duas palavras, 
reverendo vigario. Sente-se n'este. tam- 
borete, que 'eu vou dizer aos moços, que vão 
á sua vida, e nós lá iremos ter. 

O dialogo deteve-se boa meia hora. De- 
pois; sahiram á eira; e o padre levava ampa- 
rada no braço a velha, que jogava difficilmen- 
te os joelhos. 

— Ora diga-me o queelles estão fazendo, 


velha: y 

&-— Ladislau está apanhando flores na ri- 
banceira. pro ! 

— Vê? — acudiu Brazia — que lhe disse 
eu? Flores são amores... E ella que faz ? Não 
anda tambem ás flores?! 

— Não, tia Brazia. Está sentada. 

= A enfiar algum annel de misanga? 

— Tambem não. 

— Não? Então é uma ingrata. Vou ra- 
lhar com ella. 

E, acercando-se com extragrdinaria pros- 
teza de Peregina, disse-lhe em tom de gracio- 
sa severidade : 

— Vá fazer tambem um raminho , ande, 
menina, e dê-o ao: snr, Ladislau. 

Peregrina poz a vista timida no irmão. O 
vigario fez um gesto de consentimento. Er- 
gueu:se ella a colher umas enfezadas flores 
silvestres e inverniças que se definhayam en- 
tre os silvedos, e Brazia, ao mesmo tempo, 
dava umas 'palmadas e tregeitava uns salti- 
nhos de cegonha, muito para rito, se não jus- 
tificassem a alégria que lhe acreançava os 
oitenta annos, Santa creatura para namorados 
era aquella, Brazia | Estar ella dizendo tudo 
que elles queriam dizer-se ; fazer-se lingua de 
corações à hora em que nem os proprios donos 
sabeniam articular a linguagem d'elles; obri- 
gar Peregrina a colher flores, quando a moça 
estava perguntando a si propria se parecia 
mal colhel-as e offerecel-as ! E hão-de rir-so 
pessoas, que amaram.ou amam, da velhinha 
que tudo aquillo fez com tanto sizo e proposito 

e angelicas intenções ! 

Peregrina deu as suas flores a Ladislau, 
recebeu o ramilhete d'elle. Qual dos dous 
tinha | covação mais feminil ? Pelo rubor da 
face não havia estromal-os, ; 


— Onde iria a tia Brazia ? - porguntou o 
vigario, vendo-a sahir açodada e regambo- 
leando as rebeldes pernas pela eira fóra. 

Pouco se deteve a velha. Chegou esbola- 
da. Chamou de parte Ladislau, e disse-lhe de 
modo e O vigario e a irmã ouviram : 

— Esta argolinha de ouro deusa seu pai 


| 4 mãesinha na vespera de se casarem, e já 


foi de sua visavó. Aqui a tem. Vádal-a ú sua 
noiva, senão levo-lh'a eu. 

Ladislau ficou atonito e immovel. O viga- 
rio sorriu, e disse á velha: 

— Sor.* Brazia, vm.ce está sonhando uni 
alegre sonho. Deixe ver se o tempo, com a 
vontade de Deus, confirma os seus bons dese- 
jos, que serão tambem os meus. 

Ladislau, como levado de insuperavel for- 
ça, avisinhou-se de Peregrina, e offereceu-lho 
o annel. O vigario, abalado e commovido pe- 
la acção inesperada do mancebo, tomou a mão 
convulsa de sua irmã,e vestiu-lhe o anel. De- 
pois, apertando nos braços o noivo de Peregri- 
na, exclamou. 

— Pois não é um sonho ? 

Accudiu Brazia: 

— Qual sonho ? O que eu quero é os pri- 
meiros banhos apregoados no domingo ; e de 
hoje a um mez esta menina é minha ama, 

— Sua amiga, sua filha |— disse Poregrinu 
abraçando-a. 

Assim foi. Na quarta dominga seguinte 
receberam as bençãos estas duas creaturas 
preordenadas para a felicidade da terra e ceu. 

Os casamentos, que Deus escolhe, são as- 
sim determinados com uma singelesa, copiada 
dos tempos visinhos da creação de varão e fe- 
mea, como entes necessarios a si, e de repen- 
te identificados por unidade insoluvel de al- 
mas. E então era o viverem tão sós e um, co- 
mo quem de uma, só vida tinham de prestar 
contas ao juiz supremo. 

A mim parece-me que o cazar-se a gento 
devia ser como Ladislaue Peregrina. Andar. 
annos com o coração em ancias é desvigorisal-o 
para quando elle é mais necessario. Pelo or- 
dinario, os noivos que so amam longo tempo, 
cazam-se quando o mais fino da sensibilidade 
está consumido na abstracção e na chimera. 

(Contintia). 


nha nota, a que me reporto, fiz trasladar, subscro- 
vie assigno em publico e raso, Em testemunho di 
verdade, Antonio de Abranches Coelho. 

Paço, em 5 de agosto de 1863, = Di 
Loulé. 


—— mam 


Boletim do governo civil 
DE 5 DE SETEMBRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 
Nesta semana, 

das repurtiçães du secretaria, despacharam-se 91 re- 
querimentos, prestaram-se diversas informações aos 
miuisterios do reino, justiça e tribunal de contas, 
den-se cumprimento ás resoluções do conselho do dis- 
tricto, dequexeza a da sun sessão de 21 d'agos- 
to proximo findo, e entre mais outros objectos de ser- 
viço publico, remetteu-se approvada ao administra- 
dor do concelho de Gaya a postura da camara muni- 
cipal, reintiva á- derrama sobreos: ianos 
droso, constante do orçamento da respectiva junta de 


trador do. concelho da 
Maia, devidamente approvado, o orçamento da junta 
de parochia de Moreira, concernente ao actual ano, 
economico; e ao administrador de Paços de Ferreira, 
a postura da respectiva camara municipal, approva- 
da pelo conselho de districto, relativa à derrama so. 
Dre os parochianos de Freamunde, constante do or- 
gamento paroctrial para o-netual anno economico de 
1853 a 1864. E 

Traúsmittiram-se uos ministerios respectivos as. 
tabelias e nota do preço, porque se venderam, na se- 
mana fada em 99 de agosto ultimo, nos mercados 
reguladores do districto, os cercaes e mais generos; 
farinaceos. 

CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 28 do mez prosimo findo, este tri- 
bunal pprovou consultivamente à postura da cama- 
ra municipal de Passos do Ferreira, datada de 20 do 
mesmo mez, autborisando a junta de parochia, de 
Freamunde a lançar sobre os seus parochinnos a 
derrama de 455680 réis para oceorrer ús despezas 
votadas no orçamento, parochial do 1863 1804. 
Do mesmo modo approyou os orçamentos geraes 
da receita e despeza da Santa e Real Casa da Mise- 
ricordia e do hospital da villa da Povoa de Varzim, 
relativos ao actual anno economico. 

. Deliberou que sc exigissem informações do ad- 

ministrador do respectivo concelho, ácerca da con- 


veniencia de se leyar a efftito a resolução da camara | - 


municipal de Amarante, em vereação de 12 do dito 
mez, para a venda dos materias da casa, sita na po- 
“vação de Villa Mei, e que outr'ora serviu de cadeia, 
e cusa da camara do extincto concelho de Santa. 
Negon tomar conhecimento do recurso n.º 
interposto do" administrador do concelho da Maia, 
por Antonio Martins Ferreira de Melheiróz, do mes- 


de vellas de cobo a yapor na rua do Bomjardim, da 
csma cidade. k 


le tres que, foram. approya 
gados incapazes por mol 
1; decidiu tambem 1 umáções  coutra 
o recrutamento de 1863; 4 foram. indeforilas, 6 alefo- 
s por. molestin, e 5 por falta de altura dos res. 
ivos muncebos. 


£e por falta da 


PARTE OFFICIAL 
Sypopse da parte official do Bxanro 
DE LisBoA n.º 202 dc EO de setembro 

NINISPRRIO DO RHINO 
Asnuncio de estar a concurso o lugar de 

da bibliotheca do Iyeeu ide Enyo, 
— Outro de estarem a conentso ads 


e oficial 


eixas decins> 


trucção primaria para o sexo! feininino rios districtos | & 


do Beja, Brasgançã, Leiria, Nizeu, Lisbon! 6 Porta 
gro. 


MINISTERIO DOS, NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA || 
Licenças concedidas n funceionarios jadiciaes..o |, 


MINISTERIO DA dUBHRA ) 
Portarias mandando proceder inarrenatição do 
fornecimento das rações tropa nas 1.ºe 7.º divisões! 
militares, desde 1 de outnbro proximo até ao fim de 
junho de 1864, 
MINISTÉRIO DA MARINHA ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre requeriineutos acerca 
de recrutamento maritimo, 7 
MISISTENIO DAS CURAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA gd 
Nota dos preços: correntes «los fandos 
ma praça de Londres em 26 de agosto: 
— Preço das carnes verdes em ya 
na primeira quinzena do mez dejulho. 


, msn 


ublicos 


— Receita garal do caminho do forro. doiSul na | 


semana de 22.8 28 de julho, 


“| pista: Depois 


Está tam- 
minas do 


Y 


? a 


os capitacs nacionaes se vão fin 
tando á exploração de um dos primeiros ramos 


temos riquissimas em minerio, de diferentes 
generos, 7 ' 

"Temos. esperança de que se hão-de ainda 
organisar muitas companhias nacionaes para 
a exploração das minas de Portugal, e que 
não vem longe a epócha de ser a iniciativa 
individual o elemento mais poderoso do 
esenvolvimento economico. E 

Não sabemos sé porquo seja assim aindo- 
le do nosso povo, se porque a nossa organi- 
sação administrativa nasce do pensamento 


dem em Portugal, se não apparece o braço 
omnipotente'do poder central, e o resnltado 
é que está ainda quasi tudo por fazer, porque 
as estradas”e os caminhos de ferro são al- 
guma cousa, são mesmo muito, mas não são 
tudo nem ainda o bastante para o desenvol: 
vimento harmonico de todas as forças activas 
do paiz. 

"Para chegarmos a esse desideratum é mis- 
ter que nos 'deshabitúemos a esperar tudo 
do governo, que não póde dar a agua, para 
o' nosso “cantil, nem reduzir à cultura e 
arborisar os nossos terrenos incultos, nem, 
em nã palavra, súbstitair-se ao individuo, 
qué deve ser o artista do seu dostino é do 
seu futuro, e que não deve pedir ao gover- 
no como paga do que lhe paga “senão que lhe 
guarde es costas é a propriedade,e o deixe em 
| pleno uso da liberdade garantida pelas nos- 
sas instituições politicas, mas interpretadas 
com sinceridade e boa sombra. 

Está gravemente doente o snt. conde de 
S. Lourenço, pai do snr. governador “civil 
d'esta capital. 

Também está com um pleuriz' 0 snr. de- 
putado Francisco Igúacio Lopes, prosidente 
da camara municipal de Almada. 

Está a concurso dé 30 dias a'contar de 12 
do corrente tez o lugar de official da biblio- 
|theca do Iyceu de Faro com 0 ordenado an- 
nual-de 1005000 réis. 

Com o titulo de—Homem dos passarinhos 
dy o" «Jornal do Commercio» de 'hoje a se-. 
e noticia que à falta de outras aprovei- 
para aqui: gs indios 
"Moita gente conhecerium homein mal 'trajado, 
(e até esfarrapado; que anda por essas rias ofierecen- 
lo, uns passarinhos, tome: 

E lar este individus 


| Depois, collocow a-gifiola com a :portá ;abeetr do ou: 
bra ludo da rua, tendo na mão à aê e a esta pol no 
chão, dizenido-lho: «José Mirques, Vini” para casa.e 
aJost- Murquesa; obedeceu, “e logo vom. para a 
gniola. N'essa octasiio pas 
ha voou por cima-do-tremp-stravessou a run, met- 
tes em cas é tramauiliamente so poa dobiea 
TEA a vivo nlúmidedo dose 
mandado passava de um dedo para outro da mão, 
sem procurar fugir, 


CO mestre passarinhos, voltando-se” então 
parg-o dono da loja, disse-lhe :: 7 slood o 
Olhe;dou-lhe o «José dlarquess, que eu des- 


asar com «D. Josephas, € que é dos 


ie o rJosé Marqueso no papo do 


Alguma das pessoús presentes lhe falow 
preso, então referit o há 
ue tres indivi 

| pouco encol 


Lishoa 19 de setembro 
(Corresp: párt. 'do Commercio" do Portui)': 1 


(1 Vendo à singeleza do pol mem, adyertimos | villa a, iluminação a gaz lil 
sos que rd th enteiieio, GU Glide mus | HOFAM dA ota Já de plidoilõao 
e! | nétificioso pulwvriado, saberia darrimportancia-úsua | concortidas, como seforá det 
prabiitado b avagotoup ellos a ogand vm). Então, o estorar dos 
nal, sabiu da loja tocando na velha corneta, | oito, irrar dos foguetes & 0 5 
o mato PRintatita da due e m rte: dos rlcnços! | rinonioso de duas bandas de música, fest 
ES a a Oca a ' d'esta abençoada tórra, em 
Voo 


rousso 
st sob 


docas do arsenale otras obras declarárique 
esse plano devia ser subordinado ao das obras, 
que'se' fizessôn a jusante de a montante; ióto é 
ao projecto das obrás'qque fuzem parte do'cani 
trato Debroussê,'6-ás que terna fazer eo 
panhia dos' caminhos de ferro paras eonistrires 
cãorda estação definitiva'do carinho de ferro 
em “Lisboa: 4 ) ovnnip oe-messo 
Consta quo estádofiitivamentoorganita- | 


da em Lotidres a companhia das minas de fer-' (Correspondencia particular = Posso “afian-, de auxiliar o sur. 


| o Gonts 


!mo 'e táráma tios Açores: 7" 


inte como o uJosê Marqueso. — 
| Não haja medo que ellas procurem a liberdado, 
ascotitis. Divtio e pUs do hliioatro; Gu qual. 
| quer outraopésson, entram no" sou carcere, alegres 

entes: como; se esvoagássemunos;bosques, onde 
| foram colhidas... 


quê niorpetisa ma hora que: lnedo:v 


N 
E 


Tambem nós já hoje apurámos “mútitova 
paciencia para-avranjar noticias, é não'tira- 
mos fruoto rienhum: * migo ah 


Laianat-eretr-peeeierret==, 


«oh eltstaphia-oleelrica 
clirorupegpaoHo N.º 14605 -- 
id Pg stálio” 
- Ao Commercio do R 
do sou Dosiseu correspondente , ss; 
LISBOA 1LDESETiSMBRO ÁS 1 E 
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a 


audovlis 
so 01) 


aval 
E5 


Há mais vinho ti A 

aaag.e obaaup (so log & saingo 
“Bra Arigré edido as 19 aval 
“Ha esperanças de ma boa colhéitáde imi- 


sz 
up 
FRIA moilogas 9 
eualeibal sc BEQNÂDCÃAS air 
avob zob laví) .alh dlimas o nodos 9 


ob Vip REAT)8DESETEMBRO! 


olinogorg o oxuolnmal «so 


nacional que são as minas, que as | 


de que elle“é ainda menor, os melhoramen- 
tos d'algama importancia não se emprehen- 


nv um trem, e a avesi. |( 


hos o que mais estimo. O que lhe peço 


(é é esse'o seu fim, tenlio muito des. 


- | pelo conthírio os abars: 
"| eamenteos interesses do: 


axot|* 


gar-lhes que vão sej 


dous projectos défimitivos da estrada doMarão, 


que o primeir: a muitissimo barato, po) 
que abrangendo este 3.º lanço mais de ki- 
lometros custa apenas 17:0004000 réis. 


rector das obras publicas do districto de Vi- 


jeutar o lanço de estrada de Vizeu a Alber- 
garia por conta do mesmo governo com a 
economia de 1:1353000 réis para o thesouro; 
folgamos de vêr assim o meiito reconhecido, é 
devidamente apreciado pelo poderes publicos; 
mas quizeramos que a attonção do governo se 
repartisse tambem pelos engenheiros dos ou- 
tros districtos, onde quer que por iguaes moti- 
vos setornassem recommendaveis. Do mes 
mo modo queo snr. Taborda, podemos apre- 
sentar-lhe, digno de louvor, o sor. Eça, en- 
genheiro em chete n'este districto, porque no 
ultimo lanço da estrada da Villa Real 4 
Regoa conseguiu elle tambom para o thesouro 
uma economia igual á que acima deixamos no- 
tada, o que junto a outras excelentes quali- 
dades que' podem notar-se em ambos, tanto 
concorrera para o merecido elogio do dive- 
ctor das obras publicas do Vizeu. 

— Ha grande empenho em se dar o máior 
impulso á execução da estrada de Chaves, e 
para se concluir com a maxima brevidade : 
folicitamos Os poros que por ella são benefi- 
ciados; porque assim mais depressa gozarão 
d'osto importante melhoramento. ç 

— Continuam de uma e outra parte 03 
trabalhos para a proxima eleição municipal, 

— Chegaram hojo segunda feira a 
villa 117 praças, 2 cornetas, e não sei se 2 
officiaes de caçadores 3, quê vem render 6 des- 
tacamento do 13 de infanteria estacionado 
nesta villa, o qual recolhe, como lhe cumpre, 
a Chaves, para se reunir no regimento. 

—As tivas estão excellentes, e como o 
tempo lhe tem corrido às mil maravilhas, te- 
mos uma novidade acreditadissima, e segundo 
se espera, abundante para cima Corgo. 

— Em vez da acta a que mo referia Carta 
antecedente, foi publicada pela meza da Sia — 


tores se convent 
verdade apenas. 3 

ainvbais & 
DECLARAÇÃO |. 
A meza da assemblea de Sndtos de Villa 
congregado: para o fim de preparar trabalhos com 
respóito id eleição da futura camara manicipald'este 
concelho, tendo lido no n,º:2 do jornal o «Douro» al- 
gumas  asserções inexactas, vem a rectifionlas, 
indo a V. o obsequio de escrever ns seguintes linhas 

no seu periodico. — aos 

Os abaixo assi 
assemblea dê Villa 

ram pela mesma ei 
te acta, historian 
qu; MP aBpa 


indos, que formaram a meza-da: 

l no dia 16-do cortente, fu- 
carregados de lavrar a compoten- 
o “o que alli so passon, e declaram 


ra; enja eleição se promovia, fusve eim tio de scvordo 
com o governo, como tambem ussevera!vnesino jor= 
nal; a ussemblea resolyen, é variado, que fosse x ca- 
mara composta de pessous alectas ao governo, 
tem Foitono districto al, é em especinl n 


uerito; Ras]; 
O lapa ud" 
tros, lia quatorze anos que's 


nesgimble 


vtd tambaim os abúiso À 


sigundos, 


meiro iumero do-jornabo «Douro +; porque declara 
a pu interesaos dus lavrador: 

a ida demarenção ,6 que qui 
a altiva dos princípios, 
sigaados hão-de" gelar hi: 


yradores de dentro da les 
arcução, tratando * siusntdo segundo a senantez 
a prática quando por qualquer motivo a esse cam 
sejam chamados. E 
Villw' Real! 25/de “agosto do 1868/.= Sebastião 
Marim Nobrega-Pinto Pizarro Juisb Ag 
8 Junior. » tou, isação; 4 > ARE, 
Vira ARE Mg: Sobastiio Mari 
brega Pinto Pianrto. Ê 


meme 


POVOA DE VARZIM 10 DE:SETEM- 
BRÓ — (Correspondencia particular) Ao d 


fa] bomtuzejas nos «divigihos; pedindoslhes oseu 


ção de regosijo e plirenetic 
meia noute nec 


EIA 

El-Rei é Povoerisé. 
Foi uma” 
termibou 


à pópulo: it 


So ós habitantes d'ebt ; 
k iljo “qui 


de Touyór pel 


lia Tio 
did 
impulso 4 ilúmi. 
in q a re 


nAção, 
cel BERAS 


às cavalheiro: 


a pelos 
a e que 
3807 
Es 
est Jos 0 vstmo)-s-caaaidaa gata; o bi 
VIANNA 11 DE SETEMBRO (Da «Atz 
ora do: Lima):=5Pow alyará do governo tivil 
deste distrieto; 6 em antinptimento do que de: 
| termina o decreto de 23.do julho próximo pas- 
Jsado;rerinstrueções drnseiina data, Foram no- 
“atigados para coniporem'a cominissio que 


paes. 


“tem 
governadorivil adireição 


metidos para o governghe fiscalisação das operações do recenseamento população, 


— Ainda -ha..pouco-elogiou o governo-o-di-l. 
zeu, pelo zelo e inteligencia com que fez exe! 


e- | querem todo ocaso não; parece ter aido muito 


tentn as mesmas opiniões na, imprensa e no párla- 


; quê ião concordam “om ds” ideihs do pri- 


=) 


“| dor com prair um outro boi, ficando assim has) 


482,801 lugares, 5 circos eques- 
circos para combates de galos, e 
de pelota, 
províncias que não teem praças de 
s/8ão: Canarias, Corunha, Leon, Leri- 
Ugo, Orense e Pontevedra. 
E uma falta que as honra aos olhos do 


mundo civilisado. 
da Australia. — 


o, 08 snts. junho ultimo. 


exal da população, neste dis 

sd ea, Josi A 

' gueiia, José Bar! e Silva, 

| de Souza Guimarães, Jo) do administrado: 
| Sebastião Maria de An: ias 

Estão quasi concluidas as vindimas em to- 

do o districto. À producção n'este anno, não 


só-é muito mais abundante do que nos anterio-- 


José Ferreira Dia: 
Antonio Ferreira dos Santos 


| José Correa Neves 


res, mas além d'isso o vinho é de excellente Antonio Teixeira mtos, « Conta-se como cousa notavel e ao mesmo tem- 

qualidado. > ATSIATOA Antonio José perna ag E po simples, que a raça indigena da Australia 
N'este concelho tem-se ultimamente ven- Commisões parochiaes se vai extinguindo rapid 

dido a pipa de vinho novo de primeira quali- r Se «= Sappõe-se que dentro de pnogjáio 

dade na razão de 245000 réis, “ José Francisco da Costa Guimarães Junior | haverá um ÉS Heniegenl ante d'el 


o Os inglezes não a podem civilizar nem ha- 


bitual-a ao Facto caos europeus. 
negro d'aquellas regiões foge da socie- 
| de UBMa OE progama É Roso RAN. 
mar e embriagar-se, unica cousa que por des- 
graça sua aprendeu dos “brancos; e ainda que 
muito sofredor da fadiga e fome, vai sempro 
declinando. Rs, dniouria Pd 
Roubo e commercio.—Em Sydney' 
(Nova Hollanda)descubriu-se por casualidade: 
uma agencia de ladrões, 4 qual enviam da Bu- 
ropa o producto dos roubos que ella se encara 
ar à 

a, 


= Qexe."o ne, vi Porto Covo de 
Bandeira, que ha dias se acha entre nós, visi 
tou hoje de manhã em companhia do nosso 
prezado amigo o snr. J. Barbosa e Silva, o 
Asylo de Infancia Desvalida e o hospital de 
velhos entrevados de Nossa Senhora da Cari- 
dade, dous estabelecimentos que, pelos seus 
fins himanitarios e optima administração, fa- 
zem honra a esta cidade. 

Osnr, visconde não visitou 0 asylo e o hos- 
pital como simples curioso; Espirito ilustrado 
perfeito conhecedor da organisação, adminis- 
tração e necessidades de taes estabelecimen- 
tos, a que dedica uma boa parte dos seus cui- 
dados, protector de muitos d'elles como larga- 
mente lh'o permitte a sua' grande fortuna, o 
snr, Visconde de Porto Covo não sé limitou a, 
ver superficialmente: examinou, inqueriu, 
consultou a escripturação, e n'uma palavra 
poz-se-ao facto de tudo quanto podia interes- 
sar-lhe-nos dous estabelecimentos, mostrando- 
se muito satisfeito pela bon ordem, aceio, é 
demais circumstancias que em ambos elles no- 
tou, 5 4 

Retirando-se fez o snr, viscondo donativo 


João Manoel Francisco Granja 
Diogo José da Silva Gomes 
João Baptista Pereira 
Joaquim José Ribeiro Guimaries 
Daniel Maria Teixeira de Queiroz 
Antonio José Soares Teixeira 
João Gaspar de Pinho 
Francisco Marques d'Almeida 
Miguel José de Souza Ferreira 
Manoel Ferreira Moutinho - 
Antonio Costa Carneiro Lima 
Manoel José do Souto' 

Bruno José de Souza Moura 
Antonio Joaquim de Souza 
Francisco Duarte dos Santos 
Francisco Antonio da Silva Mendonça 
Antonio Marques dos Santos Junior 


rega de vender ou trocar por ouro em o cat 
eg: 


Uina senhora que acabava de cl 
Sydney passeava pela mélhor rua da cidade 
quando viu na vidraça de um negociante de 
joias um colar de grande valor, e tão parecido 
* João José de Freitas. a outro que dous amnosjatraz lhe tinham rouba- 
a Bomfim do em Inglaterra, que não podendo conter-se, 
Presidente — José Antonio Jorge (regedor) | entrou na loja sem dizer palavra, pegou no co- 
Vice-presidente José Duarte Reis | lar, apertou uma móla e deu um grito do ale- 
1.º secretario — Antonio Martins Leorne | gria vendo uma pequena madeixa de cabelos 
9.0'secrotario— José Antonio de Amorim | louros que bejava com amor, derramando uma” 
Vogaes — Henrique José Leite, José Tei- | corrente de lagrimas. vegan 
xeira Diniz, Manoel José Gonçalves, João da Esta scena fez com; que o negociante có= 


de 2005000 réis em inscripções ao asylo, e de) Costa Pimenta, Antonio Coelho de Souza, Ro-| rasse primeiro: de colera-e'impalidecesse des 
igualquantia ao hospital da caridade. Aben-| drigo Antonio Ferreira Diás 2) pois demêdo. , ba 22 
çoada fortuna que assim se reparte em tantos Campanhã - Contada a historia do roubo, o negocians 


“Manoel da Silva Ribeirinho 
José Nogueira Pontes: 
João José Corrêa 


pontos do paiz para allivio dos que sofivem na 

velhice, amparo e educação das criancinhas 

desvalidas. y 
Informam-nos de que nas visinhas fregue- 


| 


| pequeno centro de população que d'elle é por | lheu prova -de que tudo - quanto tinha para 
esignam poralliós lavradores esta epi- 


elle vive, o prospera na razão da progressiva | vender o joalheiro eram objectos roul dosy 


demin-con onomede baceira porque; segundo! prosperidade d'aquello bello estabelecimento. | pela maior parte em Londres'e Paris, ha uns» 
,. dizem, “ataca ella-de «preferenciao bago dos| “À fabrica da Vista Alogre ereada e funda: seis annos. quvo sino abiesb a mo) 
| animaes. Nãosabemôsse está bem-capitula- | da à custo de"grossos capitáes “pelo falecido | «- As authoridades officiaes de Sydney, man-: 


snr. José Ferreira Pinto Basto, que foi tm | daram photographai-as joiasmais notaveis da, 
dos homens “dé mais otsados commettimontos | loja, contando ique muitas; pessoas roubadas, 
n'este paiz, e, seguramente, o mais devotado, | reconhecerão os seus objectos, eas receberão: 
nô set tempo, ao engrandecimento da indus- | com gosto; não: obstante «a sualonga pernia-, 
que alguns animaes teem já succambido, re-|tria nacional, tem'continuado sob a adminis- | nencia em Batang-Bay. 1 so autios 
sultando, d'esse facto. grandes prejuizos para | tração de 'seu filho'o'snt. Domingos Ferreira) - Causa é sentença eurlosa. — O: 
os lavradores. Occor is sollicitar do | Pinto Basto à sustentara importancia quelhe) tribunal de Chicago (Estados-Unidos); dewjul-r 
ilém | côrresponde pelo progressivo nperfeigonmen- tiimamenté: n'nma causa enriosa uma sentença, 

o seu zê: | to dos seus productos que na exposição uni=] não menos ouriosa que a cnusd o» uy +L ssbab 
ar áquelle | versalide Pariz em 1855, enaide Londresem! -7-Um medico raptou tmn dasisãas doentes, 
1861, Rgiúrartam distinetamente entre'os s6=] de LTannos de idade, ea espozon:, Os pacsdar 
«| mélhantes de ontros'paizes: : “5 H joven souberam que elle gra casado; eo per=s 
“A fabrica da Vista Alegrento pára no-ca- | seguiram judicialmente. +.) 12527 usssbinuos 
ção das) » “Odoutor defendeu-se assim  , ob sat 

meargo] --«-Caseitrês: vozes. O méu-primeiro;ca-: 


da a molestia, e seo curativo que Jbe fazem, 


eficaz, é v que sciencia aconselha erecom— 
menda. O que é porem: infelizmente certo, é, 


concelho, tantos e tão importantus melhoramentos. ie irátiaços (ereto comiscladidos o if negob aldeias 
Espatente que ésta resolução não podia referir-se á ERA dos sereal L a á Se Sela Ro 

questão do Douro, esse objacto esti auima de .tudo, ; co estibblocimento in=1 por) quedoi contrahido cm vidada “mibha.pri 
as, senblea (ia muito, que são cones Os seus COM PALO = el'prova do mereci- | meira mulher. + +01 pai st Sao 
stamente hostis. à liberdade de comm dos conhee fabricantes, demons=] | --Oterceird que meiga awvossa-filha 6 :paui 

dhde de con fujodos contação os, demons-)| eird queimo liga E 

É o"fnêsino “pa «que poderá talv o que os nossos artistas indas<| tolegal, porque, iquando teve lugar,a «mi 

oo ep as em. todo 9 enso o, , quando achám campo para/so) primeira mulher tinha morrido ; 2a segundas 

, , i estejim to à hdita de caju mp o] nãorse conta pbrque-o seu casamento estava 


solicitude da au- lo, e de mais a mais morreu depois; 4, 
“Estajustificação: aihguleofisodiis pos 

lotribunal de Chicago, 'que absolveno! 

mo do objecto da accusação. aliio m veral 


E 
““Viinios hoje as âmostras de chicaras e pra- 
side guardanapo e sobremeza, que alimis 
ca da Vista Alegre destina” á exposição de 
Braga, mas que antes d'isso vão a Lisboa, para 


ri] que'S. Mo BERéi as vejf.nt nlomomoonos s ae a las sunneili barco 
“E são múito para serovistas, porque ri) mimug Eu etanior 
em com ásioásporcellanas peer Ego ARO qual o 80, o 
9 nã perfeição “da “louça! “como mao das) + unesir o] ga s0M 2 ob sotosl 
- Pp | “postando 13 De Sereno 
pinturas. é oguib 4 Ee] ais. POTORÍ ES20 OD Tap aum 
! Ha enitte'os pratos tins coin ar (ob GubgperR agro ua odeia 
A Putr é'| com “iniciaes e brazro, e outros com pomos,! ame gd a o cab 
| e 1 da pd a a ag , tó 
png alado con ornato! do muto posto | Sra ie ele ento, do 
eguiu | tanto" no colorido como nadispósição. | tarde + Di e procissão em vol ta do adro: 


Os “otivo' de verdadeiry satis- 


“BS. NicoLáu — Pestividade” à 


] 1 pg ads 4 Ê , 

“| tação “quando podemos falar 'assim das c)n=] mora da Soledáde.Orador'o rev: Atighuto 
à PES ATENA ic E fusca  capella 
PAN El a tia rallecimento. = Falleceu antolhon=| 95” sonata olmsmlovirs M 

* 'sewtrabalho, encontrouiiiorto ma “córte oboi] tem o snr, João José Durtes e Silva;ianti<] “'S Jojo p: pesto anti 

q! de novo comprára com o óbulo da carida/| go sóllieitador de numero nos auditorios desta gs dana Sonia data O 
| dé! Imagine-se à dor Aaquiello pobre homem, | cidado. “| ' Va h EVA Fies da fre, 2 obesimil 
| dôr “além disso asgravada por outia aibda!  additamento.—O snr.Prancisco de | - Da tárde fverk nisitial é tocar 'w banda 


mais horrivel 1 A” raulhor d'esto desgraçado 


] e 1sica doi es: abro 96 : mude 
recolha 'tanibéiia pánico depois do tinbalho, e! de mubica do infunteria 18º ng 


— Navespora'á nôte haverá”) 


“| quando a pequena distancia de ensá/lho deram AB Via ANA CR ig f 
'a triste noticia," cahiu sém “sentidos; esteve! SEGA ge brita nda RW spend no5zi 
E o E | 8 
Re estado muito NT Gt demencia! || Dido 


PURA ONA O 


supremo tribu a de justiça 
AZAR 
raoóniso xº 6:716 
RELATOR O EXC.2º SGONSULIMRIRO CABRAL 
Nos autos ri o julgado de 
pr do DERA tor 
rente José dos Santos Abreu, recorrido o ministe- 
rio publico, se próferiu o necordão-keguinte: 
Accordam em conferencia que, tendo o recorren- 


teshggrayi Er 
Si 


despacho de pronnucia, bag rola. 
vão do Pokto, vi ea agi É ecorrido, ni e 
est Iene ET 


| São muitos galpes'no mesniotempo; e (é! 
para lhes minorar o efteitooque vecorremos. á/ 
caridade publica, “abrindo no) iescriptorio' da 
redacção d'este: jornal luna «gubseripção: para) 
'que coinvo séu prodnctopossa:ó infeliz davra-) 


'mos, era membro da antiga magistuatuvas | 

«theatrá:— Honteim; deu companhia || 
stneninos Horentinos;-ai7,*; representação) 
drassiguatura; com um gpectáculo comico-) 
dramatico:lyricoe corcographicoolouvemui-, 
to vegular;concorrencia: des espectadones, q; 
que para o emprezario;'é. «deraonstração de 
apreço máis/váliosá, que as palmas procdigali- 
sadaslaus vens cantistase Lar o qo balio rs 
| o «Avpártecontica oilynida do espectaculo não, 
deu! pena aos espectadores; mei: glónia;nos, 
atores e cantores; porque, como'tados sabems; 


'obulo; por limitado-que pareça. Opportunas| não-é comó actores: cantores, queios meninos Eros br 
|fforentinos-se recoramendana(;;) 09 sl oisdimos 


ménte publicafemos alistala subsceipção, dês on não indens env dat ciapood ndo A réfenia 
Ea 
ERR RR gd 


clarando como fôra applicado-o :sew produoto: O seu forte é a dança, e é por ellnique tan, 
mo necordão da relação, tanto menos E et 
oti- 


N | 
| bilitadoopara ovtrabalho:desque: exelusivane) 
iamarguradamente vivo. « k q) 

“w Naintenção; 'quenãono gvultado-duesmos 
layestárai Iverdadeira caridade, essa-celestial) 
vintudo ehristhj eporlissova. todascas nlmas! 


sofquia 


'omado co 


“| toem graça do publico cabirato, 0705/00) 
É Assim se deu, que os applausos; retrahidos 


nado ! obxiaa dia 1ioba »| em “quanto declâmaram e cantaram, yrdinpe- | quando dorprocgaão ponsta ter Eu 
MOTIGIARIO | samdipois aítindadosaos emo nd dot, Yo termo de nego tor re pio o fui 6 Jar 
! Lise dro a 4 k éndo “teinpo x podlição: e arivessar 
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Banco quê ssitnibrevomentepoderá dar 'cos | entro ellos on seguintes 4/0 [uib otorp silo a 
tieço ás suas dperações.mvo 1! sidas sup om) o oiB. Gonge As Nanemao, Eduarda, Alhapim, 
-orecenscamento da população: | Eduardo Castello Brango. 11; 5) ojgomifuos 
Continuam os trabalhos para asformação»:6 | «oq IHstatistica;—Em 186) tinha a Hes; 
| constituição: das commissdos oque" devenh or- | panhia (983 sociédades recrgatistas;;/203.thaas 
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ta muito da vei ccummunican- 
to, e que nem sn, mestro da musica viu bem da 
da deguada, & que querendo in- 
f idade do fneto, na contal-o. 

A póde 5 ps a iniior Lit e de dos ba 


inte 

da Foz, o snr. ex te (creio dos ginrdas" 
reiras) o outra bas dom “EE Claudi- 
no, José Cumil “te mente dirigiram 


com requerimento á-real Sociedade Humani! 
respectivo despacho para o thesoureiro d'ella. 

gar 95600 réis nos tresvequerentes, - Mo 
=; Bustento,pois que não foi só Claudino osalvaí 

e cam seste e sa Sulroa dous; que todos tres percorre- 


die. 


mm O mes!  Correram o mesmo tisco, ae 
ar poe pr am Íguaes serviço 
E aba todos e ends e que 
ted exacto que a boia fosse legiao por 
Claudino s 


Em conclusão diret ainda que tanto Clau 
conheceu que nº gloria lhemão tocava só, 
prociiado, pouco depois do acontecimento, por al- 
gue: quo quitada Viet com com quesfossem almoçar, e 
Corda fudinos quem foram os 
companheiros E foi eliokmosmo que in] 
digitou José lo 64: poi s (de receber a” 
sua parte, fico Cóm outra para entregala a Adão, 
tendo já recebido José Camillo. “ sá 

+70 exposto, ninguem póde contestal- e boa fé, 
sendo para lamentar que se queira arran orq 


oque é de cada um. E Big 
Pela inser staé linhas, precedida a carta | 
V datada del da phsândo agosto, mui 
oque se subscreve A 
De V. ete: 
Um banhista, 


Setembro 11 de 1863. vs 
(185) e 2d 
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hos não “poder 8 yo pedido que nos 
PAi ser a para com a inserção d'esta carta 
publiarmos à que nós dirigiu em 26 dó mez passado, 
em consequencia age ter desencâminhado.| 5 


sumqolssv >= — 
Hontem deu-se uim/fácto na Santa Caza da Mis) 
zericordia, talvez novo para os portuenses; mas ef- 


fectivamente ual sou testemunha. Uma 
crisda de lavoura guogia de Companhã diri- 
giu-se no hospital dani Caza,á hora do banco 
(hora em, «quando acabam as yi- 


ETA e receil 


A qu 
in 
PeRRO 


qu 
pôr gui em favor 
e do br imesma mulher do acontecido, di. 


casa 
vi 
rigi-me ao snr. empregado Qulgo pasa) a ue 
me queixej N da Pi tntivo, e 

que PE e e = me dº a- 


oia as 


sy para 03 e 
Concordo é quê o facult: 
Ei ão 


Ecos 
5 


me em tal rua.c tal hora porq 
É fito ER ão 
' Ma s não enr., foi gonbolsando! os 500 és e 
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A MeanE im que 04 Ea lotado 
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ibid de 1803. 
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“180) po 


-| se lhes concederá 


5) varias potencias teem contra o Mexico, 


- | tres potencias. 


its gra o 
pigs | 

lhe receitas: || 
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era uma, instituição de): 
-| veriam reconhecer os polacos como parte 


potencias esti: angeiras;. r 


- | resultados que tinhaum sido sua cons 


1000 soldadá Vesta + 


ip com regularit 


co BAD do SET NA = 
ROMA 6. rho| 
rito, his dO is id 
dos pelo tribunal militar francez a cinco an- | carros, adeêido e criados do acampament 
nos de prisão e perda de direitos civis. 
PARIZ 7.—Ha noticias de, Nova-York 
que alcançam a 29, EM 
O presidente Dawis resolveu armar 
500:000 negros, a quem depois da guerra 
8 liberdade e se lhes darão, 
terras. 


ae sh Gu 
“Terminaram as operações do recrutamen- 

to em Nova-York, 
O «Pays» diz que se entabolaram nego- 
ciações para um empreatimo mexicano. Parte | 
de elle so dedicará à pagar os creditos que 


cipio foi” um elemento, 
favor da união. Parêis 
ta circular do modo m 


4, os fuctos expostos 
proprio para convence 


a meio mais prompto € is breye de cobte 
cio Proa de EPA Ra 
surgentes e abandonar Cobras no povo 
Estados-Unidos o cuidado de decidir as suas 

tendas domesticas, 


Sou, ete. 


Rá (33 
PARTE COMMERCIAL 


A «Franco» diz que ha motivos para ro- 
eciar que o partido hostil 4 transacção na 


Alfandega do Porto 
questão polaca, domine em S. Petersburgo. 


Recoituda alfandega do Porto ela 


Setembro 11 


mettidas pelos russos. 


lcaixa com contas. 

IDEM —Na galera Ainizade, J. B. do Ram 
caixões com palitos. 

PERNA! 


- Telegraphia elecirica . 
DESPACHO Nºº 41611 
(Demorado pelo mau eetado da linha) 
Ao Commercio do Porto . 
LISBOA 11 DE SETEMBRO A'S 3 HORAS 
DA TARDE 
Os progressistas de Madrid publicaram 
tuma exposição dos motivos da abstenção nas 
eleições, declarando que não tomariam parte 
n'ellas emquanto não obtivessem o direito de 
reunião eleitoral amplo 'como em Inglaterra, 
sem sahir das vias legaes. LONDRE: 
PARIZ 40 á noute:—A'manhã são espera-| C., 24842,16 litros de' vinho; William Hyne, 5 
das as notas da Russia em resposta ás das zas e 5 canastras com cebolas. 


caixões com ferro em obra, 

BAHIA Na barca Douro, J. F. M. Guima: 
1850,76 litros de vinho; A. M. Castro, 1 caixão 
um busto de gesso. 


A. A. Costa, 1 caixão coml lustre. 


25 barricas com sardinhas. 


Reid; 20807 litros de vinho. 
HAVRE-—No hiate Santa Cruz, J. M, R. 
!T. Archer, 183,56 ditos de dit; Warte & O, 5 
litros de vinho; O. L. Gubian Filho & Ca, 18 
ditos am dito; Viuva Moré, 19,08 ditos de dito. 


Houve recrudescencia de rigores em Var- 
sovia. 
Diz o «Dally-! fa que as potencias de- 


ran, 4 caixões com dito. 


icanos no estrangeiro. a seguinte 
cirerdar; ma-qual transluz o receio «que tem 
aquello governo de * que à énusa do Sul possa 
encont ar tin novo emais cfficaz auxilio nas 
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“Os insurgentes com os escravos que possuem 
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urtes centraes e me- y 
da Ca- 'PUBAL, Bodias = 
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so | cola D,12 dias —E 
Perro feria a a d. Alves Guimarães. 
«LISBOA; 1 dig — Vapor Lisboa: 
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actualmente Ee hlpnstes contr 
vidioua: da, irgivia, da Carolina do Norte, 
pata e ima 
que os insurgentes do, ontyo lado (d 
ncham separados do” prineipal e corpo de cã 
outra pente, 1 ainda que dy 
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em Vi assi ous q condemnados foram 
considerados (pelas sauithiividades) moscovitas 


as leis ditos a 
eim 
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contimin, a desgraçadapovoação servil, que ao prin- | | 
«sua força acode hoje em || 


que quei iram que renasça a prosperidade commercial 
comio restabelecimento, de paz da America, de que o 
e obter.o, objecto 
ede favorecer os in- 


MELBOURNE 27 de julho. — Muitas tri-| 10 de setembro 2 OABBIS4DL dres para Lisboa, 
bus indigenas declararam a guerra aos ingle-| Tdem-nó' dia E vii 22:1998365 | 2 Es pRUEBBS RAS Fanny Penny, 
E e Lisboa. 
Zes. 116:5224789 | 3" » Emo Hi Li 
POSEN 3.6 «Jornal'de Posen» publi- ob AL DO ne RO MOR at 
cá uma relação de cruldades inauditas com- |, Despachos de exportação 30. de agosto De New Port, o Wm. Duke, para o 


RIO DE JANEIRO—Na gálera Nova Parma, 
F.  Chamiço Pilho & Silva 5342,4 litros do vinho; 3. 
A da Silva CG. 1 caixão com azulejos; H. D. dos Reis, 


BUCO—No brigue; Mercurio M. J. 
Pereira, 1 caixão com livros; Fabrica do Bicalho, 3 


PARA!'—Na baren Nova Cintra, J.J. R. Lima, 
43 meias pipas de vinagre, e 90 ancoretas com figos; 


RIO DÊ JANEIRO — Na barca Paquete do 
Rio Grande, C. J: de Souza, 100 caixas cóm figos. 
IDEM No hiate Dorval, A, J. de Carvalho, | 


S — Na escuha Zumã, Sandéman & 


IDEM—No patacho Admiral, Nelson Roberto, 


EITH Na escuna Clarense, C; Smithes,& Eve o Jp 
helligerante, Le, ssibgiios dai Sit ni. dE Irei ol Cstiol” Sb Sci 9 aba do” EO 
E tom; 801,36 ditos, e ito; ubian Filho R, e FENNE — . 
RR urna Eid io CE RG] Cane — ue fot 
“Quninistro dos negocios estrage ciros em | tosde dito, e 3 caixões com o x PORTO — Vapor Lisboa /) 2 u4s 
M, SR diigiu ia gates pon Faia rs Noctua Hriaaoaa Toa. x Dur] RIO DE JANEIRO — P, Jd fatia Camil. 


-RIGA (por Setubal) —Brigue. rus. Hans Erede-| 


TERRA NOVA-—Brigue ing. Chantecleer. 
iara paR nes ARIREAÇãA, 436 ton 


1 OLHÃO —Cahique, Ansente Corpo de Deus... 


Yom ragga To > Dua 


digloa tão Aa ba Ode ado 8 por cent 
48,75. 
-—Bolsn. “la Puria, em 9. de setembro-3.por.échto 


» Rua ut, francgz 68,80— p- 
Visginia, brota | audio cd ra sós polo 


JLISBOA — Hiute, Constante; unestro. Sares 


n'es- 


Ató esta libra entrou o hiate Primavera, « esahiu 
ros $ 


o patacho inglez Dublin Lase, 
£ tg) 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal : 


dos 
con- 


ENTRADAS 
2 de détémbio Em Deal, 6 Barros 2º 

26 do agosto «Em Dalaro, o Foreningén, de Setu- 
a 


1 , » Em Helvoct, o Catherine Louize, 
de Faro; 
Em Deal, o Frederik, de New Cai 1 
tle para Lisboa, 

4 de setembro Em Grayesend, o Esaias Tegner, 


do Porto. 


Em Deal, 9 Prometheus, de Lon- 


Porto. 


1 de setembro De Cardiff, o Wild Wave, para |) 


Lisbon 
29 de agosto “De Milford, o Ellen Edward, para 
Lisbon. 
3 do setembro De Plymouth, o Nathaniel, para 
Lisboa. 
De Liverpool, o vapor Braganca, 
para o Porto. 
PASSARAM (O, SUND 
30, de agosto O Catharina, de Setubal. 
Johana Hermann, de Lisboa para, 
S. Petereburgo. 
devistA 
2 de agosto De Dover, o Maria, de Lisboa para, 
Gothembúrgo. 


LIVERPOOL, 3 de set astembro.— Carregam para 
Lisboa : Florence, Reviresco e Cito. 

SHIELDS, 1 de: setembro. — Entron o Bem- 
vindo, «ap. Silya, procedente de Bremen. 


os, 4 


rães, 
com 


cair 


elegraphia electrlca 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 10 de setembro 
Não entrou embureação alguma, 
SAHIDAS, ; 


V.e 
0,58 
3,56 


PORTO, 15 hóras —Vapór Lusitania, 
ILHAS DO FAYAL, 8. JORGE, TERCE) 
E 8, MIGUEL, 12 dinse 3 ho 


“ PALERMO, 7 dins->Vapor pn 
ST. NAZAIRE E VIGO, 5 dias; 

“| Ville de Paris, 4 

- NEWCASTLE, 24 dia: 

GIBRALTAR, 5 dias. 

LIVERPOOL) NVidia > Bseuna à ing. William 
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piná urnas 


ES. MIGUEL. —P cho Merci 
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taiado de Erg ndo 


jornal. 


AS SENSAÇÕES. DE UMA NORA 


ea OR 


capa 


jscuna din, Fide: 
Palhaboto ing. Mari- 


Iiquita 


cado em Paria”ónde tem 
| mento, esti. sendo traduzido para portugiez e, Sé 
vemente verá n luz publica, 


| AOS REVERENDOS PAROCHOS, PRES- 
'» BYTEROS B;/MAIS; DE o 


0 GRANDE LIVRO 


RA CHRISTO PERANTE b AO, ou 
vos testemunhos dus seiencins em abono do 
Cótholicismo, por RoseuLex De Lonques — 3 
em portuguvz sobre u 15: de Pasiz. Ai 


SP e li RA 
Aifectuadas hs-ileiit dialontas da nossos mitigos |? 2 Fopinelho rob *18e dO. (9a) 
O | regimentos. E pago: 1º E 
ei di Ra Ap bu ad mb jótheca. Moré 
submette- , 

pede. fim todas ns partes 05 nossos exorcitos estão Alho da terra 690-a-530 UR a NS s e 4 Cibue PEDE y 
bem equipados, abundantemente alimentados e teem Centeio: 560 t rot 
| todos os meios RE arte. o iados que teen rom nto Lidos «430 shoe Fora ” vi 
Ea tas nt EE Et PENTE mto (avenbio siqueiro)» É saia são sIoão de Andrade Corvo 
solider. Ac o, cnmpáimento MRS amor tramço nf | à Epi j MM AT AM CU a 
elle À geledu, Ea [2 ur at seang go o ua) dba A O. LILEE, lia 0 
paga iam É simu mam atesta RE-AOUI 

nação fámi dis 


vo ) 


odigo < dininfonta 
ps ANNOTADO «= : 
.NOYA. EDIÇÃO, (OERIGIAL (js 


SD'ilá Tivraria de Jacintha “A, Pinto da! | 
mudo Almada, 184/05 959238) 


no 


ENDE 
Silys 


mentos impressos — 
E TOS 


to 


VINHO NM OVO = 


DE-SEB, na rua, plo Bom T o 

vitiho puro, de “uvas do Doupo « 
E adeiço dr ca 26160 réis | por ndo 
o "(8009)" ] 


mos — Vinagre de vinho. É 
Puto. 546 vede-s 


Misorua ouBamjerdiot nº 


= 


vinho sum «onlta, composição, propriojparas 
congonyas ollal row 1suibp a crop Laniasd 

au Precos portolmmido di O), U exãop 

iretalho de 50 u 100 ráis. e, sosols 01283801 


"| tas, rebeças, flautas dt uma até 10, chaxes, 


«| idem, violões,, violoncellos, harmanifiutes,; 


[Et 


o Se vinagre que,se garante, ser-fnito'del| 


Her, 
al for this City and Heroby 
notiões to such of the British residents within 
the said District, as have valid objections to 
offer to tho Rate of Tax of Decima at which 


Particulars of the tj ections svtich ao 
laufully offered can de had"at the Consulato 
office! s, Bellomonte n.º 104 e 105. 

Sigued' “R“Bevihige Swift, 
“H. B. M. Consul” 


(8249) | «01 


pelo juizo de direito,da 1,2 vara, desta) 
Figueiredo, a requerimento do dr. curador, 
dos orphãos respectivo, são chamados. 
requeridos todos os parentes e herdeiros | 
incertos da fallecida Mavia Izabel, mora= 
dora que foi na tua de Liceiras da referida) 
cidade, para que no .praso de,30 dias, a; 


na Majesty's | 
strict 


cidade do Porto e cartorio dojescrivão) 


RANDE é variado sortimento de lenços 
“de'seda modernos, grandes e pequenos, 
a diversas qualidades, lenços de cambraia 
o linhó'puro de diversas qualidades, para 

homens 5 senhoras. 

muito em conta. 
retalho, ma rua do 

o 


Pt (3072) 
ii ABeiO ão 


A. rua-ido Santo pirar n.º8 16:a 20 
«acaba de receber-se, vindo de Londres 
(pelo “allimo vapor, um grande e veriado 
sontimento de chapeusinhós e boncts para 
crianças-detodas-asvidades-e-proprios: parar 
OA E ie fato; bonés é 


ses a de 6 en- 
os fa eza e maru- 
jr, para poa u ima à esq chapéus 


Má ingleza: pars homens, de palha “Drancá, 
pintar do feltro branco e ja côres. 
d omas (4816) 


“ompes, ERA 


“PINTO E CUNHA 


(SOCIO" DA' FABRICA SOCIAL) 


| contar-da, data: d'este, venham, perante o 
juizo de direito. da mesma vara, allegar 0, 
direito que. tiverem á herança da, fallecid. 
sob a pena da lei. (3248) 


Instrumentos: de . 


musica ; 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS | 


O armazem de musica e 
de Mello Abre: 


Dto 


ionos, de José 
D. Pedro n.º 
14, receben-so di a fabrica de 
Gautrot, 'um grande voriáio sortimênto 
de instrumentos dá música, entre elles os 
seguintes : 
Contnabassos , 
contraltos, cornetins, dupleix, pelliuti (in 
trumento de duas campanas), Lenores, cors| 
notas do posta, pratos de'diflerentes tama: 
uhos, fercinhos, ete, pancadarias comple- 


el 


inetes de buxo e granadilho, requintas, 


orgãos de Alexandre, cordas, cayalleie: 
caravelhas, Bicos e todos Os objectos co) 


| porçã 


barytonos,, Pod À | 


se end 
; sia do 


EM o seu novo estabelecimonto na rua 
de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto, em chapéus de 
seda . signo de: feltro; vende tambem em 
a a (2981) 
Algodão Sup 
Igodão superior 
op em qualidade, o. peso e bem 
dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 


da marca bem conhecida. M. R., hoje M. M. 
R,, dem deposito de dim F80S numeros, que 


“enes , a ] 
orcido azul de n. o Ga l2a 63000 réis, 
o maço. | 
Dito, azul ps raso pe 6 a 12 a 55700 
o niaço. S 
«Dito branco n. 8 6 a 1 a 55400 o maço. 
“Fio anilado n.º! 6 a 12.4 55100 o maço. 


Ingo en « dlinheiro, bem rei 


pipi 
Dia: E IRNÃO, Cima do Muro 2159, 
= tom para, v rgarralões empalhados 
e 4 2 e meio, 9, 419.7, 7 e meio 6 
ga ., preços reduzidos, menos 10 p. 
que, em nas lojas, e sendo para 
garrafão desgonta-so E: es 
G 


respondentes a musica. (3245), le 54) 
Para acéeio e conforto das igrejas NET E rod pinos 


€ casas 


ADE E [» 
EMPASA GRE 
esteiras despalmacparassalas & agorre lores, 
aleatifas e tapetes de todas. as oo 
preços fixos a dinheiro, linho adamascado 


parascobrie tapetes ricos, paonos de co DL 
e chá verde e preto uuiito bom sor, 


» de Santa Cathariua n.º 457 


des superior 
: stenrina de A E 
mas cada pacóte, pezo liquido, as melho- 
a Eu PY PT idas, e Alcaiadie tino de 
EJB ORI BIS at 
ENDE-S tro de Santa 


Catharinã é mais E os pertencentes 
ao imestho; quem 0 pretender falle na rua 
(es42)” 


alidade, vellas do 


SE uma propriedade a 


ASS 


tres andares, nas esca 
n.º 13, com quito bi s para o Rio 
Douro « Do: o pre- 
tender uh n.º 28 


Qui. liver uu apa 
a e commodi ades pe 


Eus U e 
na fi milia, com cucheir lidades 
para-ella e cavalhari 
snr. Manoel Antoni 


ca 
do lango do K aii 


-Aeções de-todos os: “bancos e 
inseripções Te dá 


a ou cominoi 


igueitas, 
8. Domingos 


area m 


N; rua de 'S. João n.º 116 vende: 
temidos de agito e de coupons. 
(3189) 


OLEO DE;FIG;DE BACALHAU 
JoDO= FERRUGINOSO. 


vo preparado mu no traci és 
mento das pht Piero, escrophulas, rachi- 
| tismo, ve em geral em todas. as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
macia Araujo, Praça de D. Pedro, 131, -Para 
as pharmácias ordrogavins esti és 


onde 
ab ogan! om ,6N 92802 
aa 


e aterde t 


“ATTENÇÃO 


o ' 
ARINTA de milhosqas acreditada: ita 
do Beato, de Lisboa, que pela sua por 
feição é preferida (pelos que;a levam di pri- 
meiraivez), á muida nos nossos moinhos 


vam 13 


do rio. 6 T 
Tambem se vend “tinha ni mi 
e milho bom ; or ml. 


Os preços Ido qu 
será” sempre! migis ba 
feira de identicas quali 

Rus! tes, Jo to nes 


utr das ha dos 
“do ri 


ab ' 


Vinho moscatel e “alva, do; 
“Douro, da novidade de 1847 


para vender algunas duzias do 
Fafas na rua de Bellomonte 0.º 
[poda o 15! iupil og vei) 
IM o “caes da Ribéira n.º 37"ha 
der bom vinho velho da 
Ci del diferentes quiilidades, 
te chegado, o por preços coi “bd 


“(8195 

ara ETA de 2 gransy 
“do e-cana a, nO, der 
conte, da, porta) 


MÃO), 


-sbabó 


Esc PINTTADOS 
TUVA BUISSON 


“RUA: DE SANTOS Riga, d 


EM É ví Yend f o brmio a 
O rp 


casas! 102 enb obsiuaorg 19º sbÔ4 


“Preços muito commodosars sb (22461 


“Se Bom-e barato, grosso e comprido 
ANQEL ( foral 


na a Pingo da a fôra 


8 upécior 


a pato, eommodo, em 
20 kilogramas, na rua das 
j num (2). 
ANOEL da Costnse 
“Silva, rua da Pers 
“Faria in. Ge 66, tem 
um deposito mi mrestna 
“tua enfrente dade D. 
ing camas de ferro iguans as 
“| Lisboa!; toma cúnta de encomendas tanto 
param idade cótno para as provincins é rés 
ii pela quatidade o sólido? 
(1497) 


STEARINA 


D: AS BRs lotes FABRICAS DA ALEMANHA 
A 180) EA oo RES 


nv) Japyos deh» 


aro as, ile uuis 
dó que u ah ultra anunciada. 
“my vit AR ma a dci na rua 


ni 


m, 
CH. » HYSSON 
s1g300 1 188503 128150; 28400, 28700, 
e: B$85N)róis porte ida vartospan+ 
| dendlioa- menos dé600;/850 960; 18100, 
1g200% ) 18800 7 nato nto nie 
eilaot nt REIOA 5) 


LEUM, 


do $, assim como 
UPS 


eo 


DR Pum liádo sártimento te can 
“diniros atra ganiderB0O eis para cima 
estalo st! vendenv os pertentos para os 
mesmos! indlusito Vga “vidio, tor= 


AB ab “dO 

fina ou ii E gaz liquido 

EM BABRIS DE 40 GALLÕES 

o ras Hadid to (107 
DN oopixo dé notas ingl 


e A “e tractar-so do 


set ajuste na travessaido Pamplona, na ofli- 


ciha do sár. “Asprê pintor ue carrungens. 
fre 0) e ed 16 ano] (8821) 
pa 
6 Bi s 

"VENDA RARA 
vil sup «0918 avo 


BNDR=SE- umoidas'quintas do mniorren- 
dimento, nos suburbios do Porto, demo- 
Iminada quinta 'do-Bstovês; sita junto 4 ponte 
de Rio Tinto, com bellas bóugas muilwagua, 
usa de hábitação conypletamente mobiláda, 
apella, lagar; iioobertospeira, ete. 
Pódervr:se a! toda work e quem a pre- 
ender dirija-se so procurador da mitra José 
4a Manteiro,rua Formosa. (2989) 


Jose Joaquim Esteves Mosqueira agra= 
dece a todas as pessoas da sua amisade! 
e relações, que por ventura deixassem de 
ser procuradas pessoalmente, às quaes de- 
dica eterno reconhecimento por terem hon 
rado com a sua assistencia o responso de 
sepultura celebrado por sima de sua pre- 
sada irmã Thereza Theodora Lucinda Mos- 
queira, na noute do 1.º do corrente, na 
igreja da Veneravel Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Carmo, bem como tributa 
os seus devidos agradecimentos ás pessoas 
que o cumprimentaram n'esta occasião é 
a quem deixasse involuntariamente de vi- 
silar. (3226) 


BANCO UNIÃO 


Pt ordem do exe.”"º snr. presidente da 
assemblêa geral do Banco União são con- 
vidados os snrs. accionistas do mesmo Banco 
a comparecerem no edificio da Bolsa, no 
dia 18 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para lhes ser presente o parecer que 
a commissão nomeada em sessão de 13 de 
agosto tem de dar sobre o objecto do se- 
guro de vidas, bem como para resolver 
sobre uma proposta-da direcção para tomar 
parte em uma operação com, 0 governo com 
applicação para obras publicas. 
Porto, 10 de setembro de 1863. 
A. C. Messeder, 
Secretario da assemblêa geral. 
(3222) 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do exc.mº presidente são con- 

vidados os snts. accionistas a reunir- 
se em assemblea gersl, no dia 12 do cor- 
rente ao meio dia, no edificio da Boisa, 
para os fins designados nas cartas convoca- 
torias. 

Porto, 7 de setembro de 1863. 

José Alves de Souza Ferreira, 


Secretario. 
(8178) 
Banco Hypothecario de Portugal 


A Commissão encarregada dos trabalhos 
para este Banco annuncia que no dia 
15 do corrente será fechada a subscripção 
e convida os senhores que nas provincias 
se encarregaram de acceilar assignaturas 
para o mesmo Banco, a mandarem até esse 
din o resultado que houverem obtido, á 
casa da Associação Industrial Portuense, 
rua Chã n.º 26. 
Porto, 8 de setembro de 1863. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
Secretario da commissão. 
(3192) 


Associação Industrial 
Portuense 


ÃO convidados os snts. industriaes que 
concorreram á exposição industrial em 
Lisbos, por via d'esta associação, n virem 
á secretaria da mesma para receberem os 
seus productos. 
Porto, 10 de setembro de 1863. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
Secretario da: commissão de exp sição. 


(3223) 
Palacio de Crystal 


À Direcção da sociedade do Palacio de 
Christal Portuense resolveu, em con- 
formidade do titulo 1.º. artigo 2.º,8 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virtude 
du creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá codio | 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- | 
trumentaes (gratuitas) da sua academia do 
musica, squelles que liverem sido appro- | 
vados no 1.º anno do curso superior do res 
ferido instituto, e na sua eschola de [el= 
Canto aquelles alumnos ou alumnas do 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro- 
voitamento se dislinguirem no curso popu- 
lar de musica. 
Porto, 24 desgosto de 1863. 
s directoros, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 
E (2991) 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escri- 
vão Reis, se aflizaram editos de 30 dias 
a chamar toda e quelquer pessoa ou credo- 
res certos e incertos gro so considerem 
com direito a uma | iedade denomina- 
da a Bonça Nova, aa ae de mallo, 
tapada sobre si, sita no lugar do Padrão da 
Legoa, freguezia de S, Thiago de Costoins, 
que os annunciantes Roberto Van-Zeller e 
Antonio Cardozo dos Santos, desta cidado, 
arremataram em hasta publica pela quantia 
de 1:8018500 réis, “que consignaram no de- 
posito publico, para o virem deduzir dentro 
do tempo dos editos, nos autos de execu- 
cão de Joaquina das Neves Sant'Anna e hoje 
seus herdeiros, da comarca de Villa do 
Conde, contra Domingos Gonçalves Lopes, 
ausente no imperio do Brazil, sobre à seu 
liquido producto, existente no deposito, de- 
baixo da pena de revelia e lançamento e 
de se lhe julgar a mesma propriedade livre 
e desembargada de quaesquer direitos, onus 
ou encargos, ficando os annunciantes de- 
sonerados de responsabilidade alguma. 
Porto, 5 de setembro de 1863. 
Como procurador, | 
José Maria Monteiro, 
(3185) 


“Palacio de Crystal Portuense 


Arrematação 


ENDO de proceder-se á demolição de al- 
gumas casas sitas nos terrenos perten- 
centes á sociedade, faz-se publico que se- 
gunda-feira 14 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na Torre da Marca, se fará ar- 
rematação dos amaloinça das nda nad em 
parto ou em globo. E' comprebendida a 
cosa de um andar n.º* 97 a100, E Am 
para o largo da Torre da Marca, que foi 
da exc."º snr.º D, Theodora Joaquina da 
Cuoha. ” 
Tombem so vendem esteios de pedra e 
madeira de romada. 
Porto, 9 de setembro de 1863. 
Os directores, 

francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen, mea 
(8200)! 


BAZAR BOA FÉ 
Abertura do dito estabelecimento ha-de 


A ter logar no dia segunda-feira 5 de ou- 
tubro, para o que já se teem recebido dif- 
ferentes fazendas o se continuam a receber. 

O mesmo estabelecimento póde ser fre- 
quentado por qualquer familia, por sc achar 
com a decencia devida para esse fim. 


= (8235) 
“LEILÃO 


EM VILLA NOVA DE GAYA, sITIO DA 
FERVENÇA, NA QUINTA DA 
BOAVISTA OU CAMBISTA 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PINHEIRO, 


E” os dias 12 e 13 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de differentes moveis de 

mogno, pau preto e oleo, como são : 

— camas ú franceza para uma e duas pessoas, 
guarda-vestidos, guarda-roupas, guarla-lou- 
gas, tremós com pedra marmore, lavatorios, 
commodas;e meias commodas, um sanctuario 
com imagens, roupas, relogios, louças, obje- 
ctos de cosinha, differentes selins e arreios 
para cavalleria e carro, 700 alqueires de ce- 
reaes, 400 resteas de cebolas, 20 horas de 
agua semanalmente desde já até ao S. Mi- 
gue de 1864 e pelo mesmo tempo a renda 
o lameiros, mattos e pastagens, palhas, ga- 
dos, objectos de lavoura, lotes para armações 
de lojas, e outras madeiras, vinho em ra- 
'madus e fructas, cascos de pipas, meias e 
quartos, e outros mais objectos que estarão 
pentes uma hora antes de principiar o lei- 
ão, e tudo será vendido pelo maior preço 
que fôr oferecido. 
N. B. Ha duas entradas: uma pela Fer- 
vença e outra pela porta da quinta, na estra- 
da nova, aonde estará a bandeira. O leilão no 
segundo dia principiará às 3 horas da tarde 
em razão do leilão do circo da Luz na Foz. 


(8218) 
-. LEILÃO 


RUA DE LICEIRAS N.º 4 (ESQUINA 
DE CAMÕES) 


OMINGO 13 do corrente mez, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de muitos 
diversos objectos e moveis, sendo: com- 
modas, meias commodas, tremós, mezas, 
cadeiras, uma rica escrivaninha de pau 
preto, uma banca para escrever, um san- 
tuario, uma cama á franceza com colxão, 
ditas de ferro com colxões, ditas de barra, 
louças, sendo um meio servito completo 
para jantar e outros muitos diferentes ob- 
Jectos, os quaes serão eutregues pelo maior 
preço que se possa obter, tudo pertencente 
ao ill." snr. Eduardo Pereira Vallença de 
Sá, que'se refira para o imperio do Brazil. 
(3281) 


Leilão de 2:800 armas 


BAZAR BOA FÉ 
Proprietario M. J. P. Pinheiro 


O dia segunda-feira 14 do corrente e se- 
quintes, pelas 6 horas da tarde até ás 
9, haverá leilão de 2:800 armas de caça e 
reiunas, 100 albuns de differentes tama- 


(3234 


Instituto Bracharense 
ES collegio recebe ainda 10 alumnos in- 

ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
'cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 


(3076) 

VP ANOEL Josquim Guedes de Mello, pro- 

fessor authorisado pelo conselho geral 
de instrucção publica, morador no largo da 
Sé n.º 12, faz publico que vai mudar 
para a rua de Sant'Anna n.º 41, aonde con- 
tinúa'a receber alamnos internos e externos, 
por preços commodos, para o ensino de 
instrucção primaria, grammotica portugue- 
2a, arithmetica e algebra, elementares, sys- 
tema metrico-decimal e escripturação mer- 
canlil, para uso do comercio. 

Tambem ensina a avaliação prática das 
superfícies é volumes, e tocar por musica 
diversos instrumentos, é lecciona aos as- 
pirantes de cadeiras de instrucção primaria, 
por preços commodos. Todas as disciplinas 
de calculo, musica e escripturação mercan- 
til, expendi las no presente annuncio, serão 
ensinados em curso diurno das 11 horas da 
manhã até ás 2 horas da tarde. Para os que 
não poderem frequentar o curso diurno ha- 
verá oulro nocturno das 8 horas ás 11. 
Logo que haja sufficiente numero de alu- 
mnos abrirá, para arlistas, uma aula noctur- 
na de instrução primaria. 

As matriculas, para todas as disciplines, 
acham-se já abertas no largo da Sé n.º 12, 
durante este mez, e do 1.º de outubro em 
diante estarão abertas na referida rua de 


Sant'Anna n.º 41. (3190) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criadas e amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 


MA senhora de 40 annos, 

dendo as melhores abo- 
nações, deseja ser arrumada n'oma casa par- 
ticular, ou para educação de uma menina 
ou para companhia de uma senhora, e mes- 
mo para governanta de uma casa de pouca 
familia, para o que tem as habilitações ne- 
cessarias : quem precisar de: seu prestimo 
dirija-se em carta fechada a M. 8.,80 escri- 
ptorio deste jornal. (3113) 


AVISO 


goáduia Gomes 
Rodrigues, al- 
quilador, mo largo 
do Carmo n.º 61, 
faz sciente ao publico que a corrida dos seus 
caleches pura a Foz, ás 9 horas da noute, 
fica sem effeito, e do dia 12 em diante sa- 
hirá diariamente ás 7 da noute. 

Preços 160 réis e da Foz para o Porto 
ás 8 e meia horas da noute 200 réis. 

Porto, 14 de setemhro de 18683. 

(3242) 


S proprictarios 
É caleches de 
a SS transporte da Porta 


Nobre annunciam que as corridas diarias 
nos dias de sabbado 12 e domingo 43 do cor- 
rente, são: de manhã, para os snrs. ba- 
nhistas, a 80 réis, edas 10 horas por diante 
a 120 réis. (3241) 


| 


] 


ER 


nhos e outros mais objectos, ) 
Nº dia 44 do-corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se ha-de arrematar no caes 
da alfandega uma porção de relhas de fer- 
ro por conta e risco de quem pertencer. 

(3206) 
Nº dia 14 do corrente mez, pe- 
Em àY las 10 horas da manhã, na 
casa do tribunal das audiencias, 

rua Nova do Almada n.º 385, perante o juiz 
de direito da 1.º vara, se tem de arrematar 
unia grande propriedade de casas sita na 
rua das Teipas n.ºº 68, 70 e 72, que foz 
uma grando frente, e que se compõe de lu- 
jas, sotãos, dous andares e aguas lurtadas 
para 0 lado das trazeiras, em cuja casa este- 
ve muitos nunes o bazar de Antonio Maria, 
sendo a sua louvação a quantia de 2:9258 
res, da contribuição do registro e da 

e isto por carta precatoria orphano- 


(3082) 


Nº dia 14 de setembro do corrente anno, 

pelas 11 horas da manhã, no largo de 
S. Lazaro n.º 6,7 e 8, se ha-de proceder 
á arrematação de todos os meveis perten- 
centes ao fallecido José Gonçalves Carneiro, 
isto a requerimento da inventariante, no in- 
ventario à que se procede pelo juizo da 
1.º vara, escrivão Seguier. 

Porto, 9 de setembro de 1863. 


(3205) 


Nº dia 5 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias da rua do Almada, d'esta 
cidade, tem de proceder-se à arrematação 
de duas moradas de casas sitas na mesma 
rua do Almada n.º 286, 288, e 290 e 292, 
de 3andares de frente, respectivos quintaes 
e mais pertenças, pelo inventario de Sera- 
fim Carneiro Geraldes, no juizo de direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Seguier, 
e sobre as quantias e mais condições cons- 
tantes do requerimento dos herdeiros. 
: (3217) 
QNSTANDO que se vai liquidar o nego- 
cio e dissolver a sociedade que havia 
em Villa Pouca de Aguiar, debaixo da fir- 
ma de Souza & Moraes, previne-se que será 
nallo e sem validade qualquer contracto 
feito nos bens dos tres socios Domingos 
José de'Souza Junior, e João José de Souza 
Moraes, e sua mulher Ermelinda Marques, 
pois que todos estão hypothecados a divi- 


“das contrahidas, como consta da escriptura 
“de sociedade. (3207) 


| - 
“O DR. POTTER 
TI ENTISTA americono, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, ondese de- 


“| morará poucos dias, e offerece o seu pres- 


imo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da -ma- 


mhã ás 4 da tarda. (2182) 


logica vinda da comarca dos Arcos de Val tender fall 
de ex, dos co-herdairos- por Pereir j pretender falle na mesma rua. (3170) 
portavomeno do cuco cano des. | CASAS para alugar 
Paio dos Arcos, Gaspar de Azevedo Araujo ALUGAM-sE 3 andares do uma proprie- 
e Gama, escrivão Reis. | + dade sita no largo das Virtudes n.º 53 
h O solficitador, * a 56; igualmente “dous andares de uma dita, 
José Joaquim de Souza Reis. |sita no mesmo largo n.º 17, 


veira Guimarões mudou 
a sua úfficina de fazer obras de ouro da 
travessa do Bolhão n.º 17 para a rua do 
Coronel Pacheco n.º 9. (3210), 
dE À bustos Moreira Lobo alnga 
E na tus Duqueze de Bra- 


hança n.º 172, uma bonita casa com muitas 
comodidades, pomar, agua, ele. 


dE AQUIM Marques de Oli- 


(3020) 
Nº rua de S, João n.º 101 e-103, alu- 

gam-se dous ou tres andares 'com muito 
bons commodos para vma familia; quem 


Tracta-se no mesmo largo n.º 7 e 55, 
das 2 até ás 4 horas da tarde. (3188) 


A ilha do Ferro er Miragaya; casa n.º 
20, acham-se dous andares para alugar, 


com buas vistas para as obras da nova al- 


fandega, rio e Villa Nova de Gaya ; quem os 
pretender, juntos ou separados, dirija-se ao 


largo dos Loyos n.º 38 40, (3214) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE n'esta rua uma 
casa nobre apalaçada 
com conimodidades para 
é uma numerosa familia; com- 
S> põe-se de bellas salas de 
bia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida. 
e fazem-se as obras que: se accordar. 
Quem a pretender dirija-se 4 mesma 
casn, que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. 


(2532) 
Casa para alugar | 


ga «ALUGA-SE uma morada de cg ,- 
sas nova, de tres andares,  j- 
ta na rua do Almada n.º 517;9 
514, pouco acima da-travessa da Trinda de: 
tem quintal, agua, cavallariça é commc idos 
para numerosa familia. Tracta-se no Largo 
do Viriato n.º 7, ou rua das Flores, 48. 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED . 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


Este Banco sacca á vista ou a qualquer praso sobre as praças de : 


ines Rio de Janelro 
Lisboa Pernambuco 


Como tambem toma lettras sobre as mesmas praças. 

Outrosim faz quaesquer operações bancaes. 

Escriptorio, temporariamente, rua de S. Francisco, a edi 
(3240) 


Companhia para a plantação de algodão e café 
em Tahiti 


(LIMITADA) 


Capital 100:000 Iib. sterl. em 10:000 acções de 10 Lib. sterl. 
cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


Dºrosiro de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 
de 1 lib. por acção. 

Entre as chamadas haverá o intervallo de tres "mezes pelo menos, e nenhuma cha- 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 


DIRECTORES 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia de mineiros das minas 
de cobre em Inglaterra — 4. Heywood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa R. & W. Pulling — W. D. Star- 
ting, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. 

(Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) 

Secretario — Wallace Smith, 

Procuradores — Bennett & Stark, 

Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco União de 
Inglaterra & França. 

Corretores — Sewell Brothers, 

A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto, 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 
importante empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 115, no Porto. 


N. B. Em additamento ao prospecto que foi publicado n'este jornal no n.º 184 de 
14 de agosto do corrente anno, publica-se o seguinte : 


Extracto da terceira vIAGEM DE C00K, 2.º edição, publicada em 1785, vol. II, pag. 
Idd e 145. 

Talvez que não haja lugar algum do universo que tenha um aspecto mais luxuriante do que a 
paige sudeste de Tahiti. 

As montanhas são altas e escarpadas é em muitos lugares pedregosas, mas são de tal modo 
cobertas nos pontos mais elevados do arvores e arbustos, que o espectador fica pensando que os mesmos 
rochedos possuem a propriedade de produzir e sustentar aquella verdejante cobertura. A planicie de 
terra que liga estas montanhas ao mar e tambem os valles que ficam entre ellas, abundantes em varias 
produeções, que crescem com o mais exuberante vigor e fazem conhecer no espectador que nenhum lugar 
sobre a terra excede este em força e belleza de vegetação. Não menos liberal foi a natureza distribuin- 
do-lhe regatos que se acham em cada valle, muitos dos quaes se dividem em dous e tres ramos, fertili- 
sando as terras plainas entre que passam. As habitações dos indigenas estão espalhadas sem ordem 
nestas planicies e muitas d'ellas que apparecem na praia formam uma deliciosa scena vista de nossos 
navios; principalmente porque o mnr, dentro do recife, que liga a costa, é perfeitamente calmo e per- 
mitte uma segura navegação em todas as estações aos habitantes, os quaes so veem frequentemente re- 
mando indolentemente em suas canôas, passando -de um lugar n outro ou pescando. Ao ver estas scenas 
encantadoras, tenho muitas vezes Iamentado a minha inhabilidade para transmitir áquelles que ainda 
não tiveram a opportunidade de vel-ns, uma descripção tal que de algum modo lhes pudesse causar 
uma impressão semelhante á que devem sentir os que teem tido a felicidade de as gosar, 

É? sem duvida a natural fertilidade do paiz, juntamente com a doçura e amenidade do clima, que 
faz os indigenas tão descuidados da cultivação, pois em muitos lugares, ainda que superabundando em ri- 


cas produeções, não se descobrem os menores vestigios: d'ella. 
Além de todas as vantagens e privilegios concedidos à companhia tem mais o su- 
primento dos operarios, é a um modico jornal (6 pence por dia cerca de 120 réis por 
dia. Para mais certeza, é isto contirmado pelo seguinte extracto de uma carta de s. exe." 
o snr. governador no TAHITI e das possessões francezas na Polynesia : 
« Eu junto aqui um exemplar do contracto em uzo, podendo acrescentar-se que o 
engajamento se póde contractar ao preço de 20 francos por mez. » (3233) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


2] OPURGANTELE ROY é, d'entro os remodios 
PRARIMAGIR GOAL 


congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel eficacia para a cura das affocções pro- 
PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


E venientes da alteração dos humores; vai sempre 
DU DOCTEUR SIGNORET 


acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com foda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se devo empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e parao reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinto; 
— Só devem ser conside- 


RR DA 


TIN, e acompa- 
badas d'uma NoTICIA que 
tratam cada 
garrafa apresén 

ivras PHARMACIE CO! 
E A ir erio de Ted 
junto — Impresso cujo fundo, coberto de Tavrados amas 
HE LE ROY com a minha! 


Avis Essentiel. 
Des Indfvidus recueillant nos bonteifles pourlos remplir de prépara| 
tions sophistiquéa,onest prié deles brisex dés quelles tint vides, | 


Aqui vão as assignaturas 


das rolhas. — 9º Um rotuio — 


lo vai 


jo 
Felos, sobresahem em branco as uelavras PURSA tura de Mão propria 6 O SELLO LE 
Roy. — 3 Em Om, e N, B. Em caí ntre à rolha 6 O papel azul qui meu sinete, um rótulo impresso em 
amarello com as frmas Le Roy, a je Cottin acl LO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 
tim do near an ee tem nenhum estabelecimento filial Res ANFUDO VELPES! Sé Pecidor rua 
or descon! sa nao tem nenl : dart sem] o rua 

de Bouno, 61, ao Bor SiGNoRET, Doutor em Medicina é unico continuator do do Lo oro ais 


(326) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


ISTES ladrilhos é tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
= inglezes achaw-se á venda narua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre trolhu José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
os; encommendar. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 35000 réis. (3722) 
A um andar, com grande na] 


Es te com vistas tanto para terra como 


para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


p. LUGA-SE ou vende-se uma pro- 


priedade de casas livre e allo- 
dial, sita na rua da Ferraria -n.º8 
117 a 121, cuja casa tem loja propria para 
quale uer oficina, saguão, 3 andares e aguas- 
furtadas. 

Tracta-se nos Clerigos n.º 23. 


(2782) 
Attenção 


E” a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º! 14 a 16, aluga- 
se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-se no portal junto n.º 18, 
(3224) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


LUGA-SE uma propriedade de | Liverpool 
O vapor ingles — 
BRAGANZA, — eapi- 
tão Conolly, ospora-so 
aqui no dia 8 para 
sabir terça-feira 16 do 

corrente, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como so enr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (8181) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Duncan, espera-se 
aqui para sahir até 20 
— do corrente, 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Tele 


ana) 
- Cadix 


O novo vapor —- ALE- 
XANDRA —, do 450 
toneladus, classificado 
no Lloyds AI, capitão 
Robert Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Glasgow 


a 


(3 209) 

Nº rua do Heroismo n.º 3'9, alu- 

ga-se uma hella cast nova 

com muitos commodos, agua na ciosinha, 
bom quintal e jardim. (3114) 
ALUGAsE uma morada. de casas com 
muitos commodos e quintal, or ide tem 


uma bomba que leva a agua ú'c osinha; 
tambem tem quarto de banho ecom't odos « 


no, enbbado 12 do corrente para sahir logo depois 
para o porto acima mencionado, 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consiguntario 
Carlos Coverley, 87, rua dos Inglezes. 

(3218) 


Hull 


Espera-se todos os dias pura snhir com 
n maior brevidade o brigue inglés — 
PRINCESS ROYAL. 


Real Gompanhia-União Mercantil 
Carreira dos Açores 

O paquete a vapor 
— AÇORIANO —, sa- 
birá no dia 15 de setem- 
bro,ús 8 horas da tarde, 
para S. Miguel, Tercei- 
ra, Graciosa, S. Jorge e 


arranjos precisos, e estã situada 'em ru a muito 
central. Quem a quizer ver, falle com Joa- 


: rua dos Inglezes n.º 47. 


quim Ventura de Magalhães Reis Jy nior na 
“314 


Fool oi Ate Rp (2268) 
se serintor da companhia, em Lisbon, Caes do Quer uelles quizer carregar dirija-sé 
Agenciano Porto, rtin'de 8. Francisco nb. [a A Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


(sim |78 


Copenhagen & 
Stockholm “ 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, espera-se aqui a toda 
a bora, para sabir com dita 


Nova-York po 


A barca portugueza — GOETHE ,— 
capitão Cruz, espera-se aqui a toda 

ahora para shir logo depois. , 
Ainda tem algum lugar para carga 
COLS) 


db 


pesada. a 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
Eb — capitão John Lo Gresley, espora- 
se aqui todos os dias. 
Ainda tem algum lugar para carga. 
É (3180) 
Leith, Sunderland e 
New-Castle 
A escuna ingleza — CLARENCE,; 
ES se gapitão JB, Cos, miho com bre: 
o (2988) 
Londres 
A escuna inglesa — LAURA ANN 
Eb — capitão J. Warne , espera-se aqui 


todos os dias para sabir com muita 
(2856) 


brevidade. 

Londres 

O brigue ingles — ADMIRAL 
NELSON, capitão Thomas Stainer, 
sahe com brevidade. 

R (2851) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 

R . 
Montevideu 
E Sahirá até 12 de setembro o bri- 
gue portuguez — LUSITANO, — e 

itão José de Araujo Leal; não rece- 

e Carga mas sim passageiros, para o 

que se tracta com o capitão do mesmo brigue, an- 
corado no Bicalho, ou com es despachantes Gomes; 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 155. de: 

Precisa-se, prra seguir no mesmo krigug, dê 
uma ou duas familias, do vida campestre, entro- 
gues ao trabalho de lavoura, que queiram para allt' 
ir residir, mediante o tempo e ajuste que se cori- 
vencionar. Dio 

A quem convier dirija-se aos já atas indi- 
cados. ç (2871) 

E Sê sd 
Rio de Janeiro 
A galera— NOVA FAMA —a. 
prompta a sabir om breves dias 
nas recebo carga miuda, 

Os snrs, passageiros terão a bon: 
dade de quanto antes virem legalisar snés pasád- 
gens e apresentar seus passaportes. 

Restam ainda alguns lugares para ot setores 
'que quizerem approveitar-se dos excelentes com- 
modos d'este barco. À 

Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do 
ne 165. * 


Almada! 
(1998) * 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA, — 
de 1.º classe, capitão José Alves da 
EA Silva 
Torna-se recommendavel esta barca pelos bons 
eommodos que tem para os snrs. passageiros, tendo 
beliches para os de prôa. Tracta-se com José Cor- 
rêa de Sí, praça de Carlos Alberto n * 54255. 
(2620) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
DE. 


galera — AMISA 
Para carga e passageiros tr 
Praça de Carlos Alberto n.º 139. (eus) 
ES Elia pi otras li 
Rio Grande do Sul - 
A nova barca — FAVORITA, = 
gib capitão Francisco Rodrigueada Nova 
Quem tia mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com” 
Cordonria n.º 50, ou no capitão a bordo. Ag fear 
sagens podem ser pngas u'esta cidade ou n'aquel- 
Rio Grande do Sul 
Sahirá com poueos dins de demo) 
pta o palhabote — DORVAÍ 
Para a róstante e Fa 


se com Manoel Pereira Penna & C, 
o, 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO, 
Junior, vai sahir com brevidade. 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
Tas praças, dando os competentes findoros. 
por ter a maior parte da earga protn- 
ata-se com Joaquim Lourenço Alves 


Sahirá no dia 20 do corrente, pers 
Rosa. 


mittindo o tempo, & barca — 8. 
E 
Para cnrga e passageiros tracta-se com Mai 


Pernambuco 
NOEL 2º, — capitão Pedro Jost, da 
noel José Monteiro Braga, na rua das Oliveisas 


nº 46. é (3246), 
dstustl 4 q b 
Pernambuco .... 
O brigue — MERCURIO — sftia 
rá ém poucos dias por se aehai 
regado à by 


lo 
— capitão 
abirá com 


a é passígeiros tractad 
lo Azevedo, rua | Al- 
(SI15), 


de de quanto antes 
Almada n.º 165 — Porto. (1985), 
1 
alera — —y capitão José 
los Santos : para carga e passag: 
qa de Carlos Alberto n.º 192. (8219); 
; ” 
Maranhão 
brevidade. 
Para car 
gib NOVA CINTRA, = de primeirô 
viagem , forrada e pregada de cobre, som excels 
Oferece bom tractamanto. Para o resto da esrgá 
tracta-se com Jonquiim José Rebello de Lima, ná 
e | 
ST SSpEsOLNOD ai TRI] 
Domingo 13 de setembro 
acto — O PAU DESEJADO, — O grande heila 
em 5 actos — CATHARINA OU A FILHA Di ) 


O apresentar seus passaportes. q 
Escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, rua dó 
e Pro 
Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade a novs 
E 
para os quaes tem excellentes cormmo- 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., Pra- 
A galera — AURORA, 
Scipião Forraira Lopes, m 
se com Rodrigo Antonio 
mada n.º 272. 
por ter a por E e 
to prompto, s barea portug' 
lentes commodos para passageiros, a pagar n'este ou 
n'aquelle porto. 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro n.º 19, (2768) 
S. JOÃO. — Companhia dos meninos forenti- 
nos, — Récita extraordinaria, — A comedia em um 
BANDIDO. — A's 8 horas. 
TT 
aa 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO «PORTO: 


